
THERES1NHA AZEVEDO CORTÊS

Dissertação de mestrado apresentada 
para obtenção do título de mestre em 
Educação na Universidade do Paraná.

CURITIBA
1983



E ERETA

Substitui-se o texto apresentado à pagina 8 pelo que se 
segue; Por outro lado, não se pode negar este mesmo significado 
do estudo para o professor de Estágio Supervisionado ao partici^ 
par do processo de desenvolvimento pessoal profissional do esta 
giãrio»

O mesmo pode-se considerar com relação ao profissional 
que no Campo do Estágio Supervisionado assiste ao estagiário»

Considerando o acima exposto, mediante a reflexão e aná­
lise da prática atual do ESOE, tal e qual vem sendo realizada 
pelos alunos-estagiãrios de Orientação Educacional da Universi­
dade Federal do Paraná, o presente estudo visa;

lo interpretar o modelo de ativação do desenvolvimento 
vocacional proposto por Pelletier e colaboradores, como poss.\ - 
vel metodologia a ser considerada num processo de Estágio Super 
visionado;

2» considerar uma alternativa de proposta de ESOE rela - 
cionada ao desenvolvimento vocacional e crescimento pessoal»

4» PRESSUPOSTOS

Os pressupostos que fundamentam o estudo do ESOE foram 
gerados a partir da prática do Estágio Supervisionado, na Univer 
sidade e no Campo de Estágio, junto aos alunos de Orientação Edu 
cacional na Universidade Federal do Paraná. Assim se expressam;
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RESUMO

A necessidade de se buscar alternativas acs muitos ques­
tionamentos em torno da formação do Orientador Educacional, espe­
cialmente em relação aò Estagio Supervisionado, direcionou o enfo­
que do presente estudo que procurou responder a objetivos formula­
dos a partir de indagações nascidas na vivência do ESOE na Univer­
sidade, na Comunidade junto ao estagiário de Orientação Educacio - 
nalo

Os objetivos com as quais o estudo a viabiliza buscams

- refletir e analisar a prática atual do ESOE?

- interpretar o modelo de ativação do desenvolvimento vo­
cacional proposto por Pelletier e colaboradores?

= considerar alternativas de uma proposta de ESOE rela­
cionada ao desenvolvimento vocacional e crescimento 
pessoal o

As respostas âs indagações buscadas no estudo da Concep­
ção Operatória de Pelletier foram sendo complementadas por um con­
junto de leituras, questionamentos e reflexões, como respostas às 
críticas em torno não sõ do papel do Orientador Educacional. mas 
também das teorias psicológicas do desenvolvimento, que foram sen­
do incorporadas à prática do Estágio Supervisionado»
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A reflexão desta pratica, revela a existência de um novo 
sentido do ESOE para o aluno, e que também não e o mesmo, para a 
Universidade e Campo de Estagio» É visto como relacionado ao de­
senvolvimento vocacional e não dessemelhante de uma pratica social.o
Implica a existência de tarefas a cumprir, a partir de uma nova di­
mensão, do experenciar situações de aprendizagem e como pratica so­
cial representa uma ação-reflexão compartilhada também na comuni­
dade»



SUMMARY

The need for the search of alternatives to the many ques­
tions regarding the curriculum of the Guidance Counselor, specially 
at the field work period, directed the present study that aimed to 
answer the questions raised in the daily experience of the Guidance 
and Counseling Supervised field work at University and Community 
with the students of Guidance and Counseling»

The objectives that guided this study ares

- to study and analyze the present practice of the Gui­
dance and Counseling Supervised field work?

- to interpret the model of activation of the vocational 
development proposed by Pelletier and his collabora­
tors ?

- to consider the alternatives of a proposition related 
to the vocational development and personal growth,for 
the Guidance and Counseling Supervised field work?

The answers to the questions on the Study of Operatory 
Conception by Pelletier, were complemented by reading, questioning 
and thinking, as well as responding to criticisms about the role 
of the Guidance Counselor and the psychological theories of human 
development in regard to the Supervised field work practice »



A new meaning of the Guidance and Counseling Supervised 
field work was revealed to the student, other than taht of the 
University and the school field work«, It is seen as related to 
the vocational development and not different from a social prac- 
tice0 It involves the existence of tasks to be done under a new 
dimension of experiencing field work situations and it represents 
an action=reflection shared with the community too, as a social 
practice«,
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CAPÍTULO I

APRESENTAÇÃO DO ESTUDO



l o  INTRODUÇÃOs COMO O ESTUDO FOI GERADO

O presente estudo tem sua origem no concreto da realida­
de de um dentre os muitos profissionais na área da educação que, 
como em muitas outras, buscam e procuram respostas aos constantes 
desafios que lhes são oferecidos pelo cotidiano do trabalho 0

Como qualquer outro trabalho, também representa o produ­
to da realidade de muitas pessoas, não sô daquelas que no momento 
são parte desta realidade, configurada pelo Estagio Supervisionado

i ■

de Orientação Educacional (ESOE), cuja maturidade o trabalho pre­
tende demonstrar» Neste sentido ele ê o fruto de muitas sínteses 
da realidade, não sô da autora, em diferentes épocas e momentos»

A maturidade da proposta de ESOE resulta de um trabalho 
que se realizará em equipe na Universidade e no Campo de Estagio 
em Instituições escolares, por mais de cinco anos»

A experiência neste exercício intelectual, através do 
qual os dados são agora aqui arquitetados e os elementos, dispos­
tos, as ligações estabelecidas â semelhança de qualquer outra ati­
vidade humana, expressa um trabalho que, por. circunstância do mo­
mento, constitui uma atividade específica da área pedagógica,porém 
assumido como exercício profissional»



Pretende-se, com esta reflexão, realizar mais uma possí­
vel síntese necessária para tornar concreto o que atê agora repre­
senta nada mais que a etapa exploratória, inicial de mais um ciclo 
de desenvolvimento,, com a qual se pretende cumprir as exigências

0 es tí»necessárias ao termino de um curso de mestrado»

3

Tal experiência, revelou não só a existência de sínteses 
parciais e igualmente provisórias mas.também diferentes níveis de 
elaboração em que as mesmas se realizaram,nos diferentes momentos, 
como respostas âs indagações e questionamentos, oriundos de duas 
ordens de necessidades pertencentes a dois mundos, nem sempre as­
sociados - educação e trabalho - e que muitas vezes são isolada­
mente tratados»

A extensa exploração da experiência de ESOE, nesta- ação-
reflexão representada por este trabalho acadêmico, possibilitou a

*descoberta de uma nova forma de perceber a existência de problemas 
a resolver» Muitos deles se apresentam, no início, limitados, mas 
seus contornos, ampliam-se na medida em que, ante a cada questio­
namento, hã uma nova busca, uma nova reflexão e, por conseguinte 
um novo questionamento»

Da mesma forma surge uma nova percepção quanto â exis­
tência de tarefas a realizar, não só junto ao aluno na Universi­
dade, mas também na comunidade» Igualmente descobre-se a existên­
cia de novas formas de tratar estas tarefas, junto aos alunos nas 
salas de aula, mas também junto a eles na comunidade»

Graças aos desafios do quotidiano da profissão e ao con­
vívio com as diferentes realidades dos Serviços de Orientação Edu­



cacional (OE) na comunidade, muitas intenções foram sendo corpori- 
ficadas, o que nio significa ter havido°"necessãria reflexão em tor­
no das opções que tiveram que ser assumidas, muitas delas nem sem­
pre em atenção à continuidade do desenvolvimento quer seja do ESOE, 
ou das pessoas nele envolvidas, mas ante âs contingências naturais 
do trabalho»

Mesmo assim, as informações necessárias â continuidade 
ao processo de ESOE, foram sendo enriquecidas pelos questionamen - 
tos compondo um conjunto significativo não sõ em quantidade mas 
também na sua diversidade» Esta situação contribui para que o pro­
blema extrapole âs dimensões inicialmente formuladas nos limites 
da formação profissional do Orientador Educacional» Os questiona - 
mentos ao ESOE não se comprimem mais no âmbito do currículo de for­
mação do Orientador Educacional mas fazem incursões no âmbito da 
educação e do trabalho, pois ao realizar-se num contexto natural 
do exercício profissional passa a ser visto como totalidade den - 
tro de uma totalidade maior»

A complexidade da questão torna-se tão grande a ponto de 
facilitar experimentar, na imaginação, constantes desafios â cria­
ção de uma imagem nova de um profissional também novo, porque nas­
cido da nossa realidade» Ê esta a imagem que se reaviva nesta ner 
cessaria revisão de etapas ante a certeza de que a exploração não 
terminou e, em muitos pontos, se mostra inconsistente» Urge rever 
a caminhada, pensar, julgar os obstáculos, procurar encontra - los 
não sõ em termos individuais, mas também avaliá-los dentro de todo 
um contexto, de forma a perceber o grau de dificuldade e perceber 
em que nívél de desenvolvimento estão sendo resolvidos os proble­
mas pela maneira Como são tratados e resolvidos»
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Esta revisão de etapas torna-se importante não sô para 
selecionar a opção considerada a melhor e possa ser util â conti­
nuidade da caminhada, como também estaria facilitando antecipar as 
dificuldades ao formular escolhas substitutivas, no sentido de que 
os elementos organizados ofereçam pistas à continuidade dos ques = 
tionamentos»

Desta feita, ante a consciência da necessidade de se ter­
minar o presente trabalho, como também o conhecimento do risco a 
ser assumido ao continua-lo, estã presente a responsabilidade pes­
soal e a social diante da profissão» Resta, portanto, considerar 
o sentido deste compromisso, não sô em termos do presente, de um 
fazer competente, mas seu sentido pessoal de compromisso com apro­
pria natureza do trabalho e da educação, em termos de '"verdades” , 
mesmo sabendo-as, relativas, temporárias» Busca-se aquilo que,sen­
do necessário agora, reveste-se do ütil, com o qual, outros pro­
fissionais possam também construir suas "verdades” do amanhã»

5

2» COLOCAÇÃO DO PROBLEMA

A questão do ESOE ê aqui considerada num contexto mais 
amplo que o da formação do OE que, por sua vez, é vista na sua to­
talidade maior da educação e do trabalho, situação esta que coloca 
a questão do desenvolvimento vocacional como parte essencial da 
formação profissional» Neste sentido o ESOE ê relacionado a uma 
das etapas do continuo. desenvolvimento pessoal e profissional do 
qual o vocacional ê parte significativa»



Nesta perspectiva de desenvolvimento, assim considerada, 
qual seja em termos de formação para o trabalho, o processo de Es­
tagio Supervisionado, implica mais que um tratamento cognitivo em 
torno de informações e conteúdos, pois demanda também desenvolver

o .

um conjunto de habilidades e atitudes que assegurem ao aluno-esta- 
giãrio um saber fazer que seja competente e significativo ao mesmo 
tempo? porque este saber fazer que e dimensionado no presente, ne­
cessário por conservar o útil do passado, para projetar-se no ver­
dadeiro do futuro, não pode ser somente competente? ele necessita 
revestir-se da significatividade necessária â continuidade do de­
senvolvimento em termos pessoais do indivíduo e sociais da profis­
são „

Ê no sentido da tridimensionalidade do tempo que o saber 
fazer apontado pelo bom senso como o necessário agora, ao questio­
nar o sentido do útil do passado na continuidade do desenvolvimen­
to, realiza a verdadeira '"praxis'" e com ela constrói o verdadeiro, 
do futuro indivíduo e da sociedade, que ê sempre relativo, e que 
se constrói a cada momento»

Nesta dimensão de presente, passado e futuro, questiona-
se s

1) Como pode o ESOE oferecer ao aluno-estagiário situa­
ções de aprendizagem propulsoras da continuidade do desenvolvimen­
to profissional e crescimento pessoal?

2) Como pode o ESOE contribuir para o encaminhamento das 
questões educacionais da comunidade, qual seja, aquelas questões 
diretamente relacionadas ao que fazer do OE como profissional da 
educação?



3) Como pode o ESOE contribuir para a Universidade criar 
um novo tipo de relacionamento com o campo de ESOE,facilitando as­
sim as bases para formação de um novo tipo de profissional da edu­
cação?

3« IMPORTÂNCIA E OBJETIVOS DO ESTUDO

A importância do estudo que ora se realiza, se faz na 
medida em que o ESOE possa ser visualizado como um "'período de ini­
ciação profissional" no qual o aluno, a partir das relações do 
contexto da educação e do trabalho, se constrõi e constrói a sua 
realidade profissional e pessoal» Neste sentido ê inquestionável 
sua importância, não só para o aluno, à Universidade e ao Campo 
de ESOE, visto que possibilitas

= ao aluno-estagiãrios adquirir um maior conhecimento da 
realidade profissional e, a partir da percepção de si 
mesmo e do conhecimento da percepção dò outro, situar- 
se como sujeito de seu próprio desenvolvimento»

- â Universidades exercitar novas formas de seu papel de 
ensino, pesquisa e extensão»

- ao Campo de Estágios exercitar novas práticas do saber 
fazer competente e significativo»

Igualmente torna-se importante destacar o significado do 
estudo no sentido de se experimentar novas formas de se atender â 
continuidade do desenvolvimento pessoal profissional do aluno - es­
tagiário, cuja constante necessidade nem sempre ê considerada»
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Por.outro lado, não se pode negar este mesmo significado 
do estudo para o professor de Estagio Supervisionado ao participar 
do processo de desenvolvimento pessoal profissional do estagiário«

0 mesmo pode-se considerar com relação ao profissional 
que no Campo do Estágio Supervisionado assiste ao estagiário»

A partir destas expectativas o objeto do presente estudo 
nada mais ê do que comunicar uma experiência que se faz significa­
tiva a partir do exercício profissional que pretende ser, o de um 
saber fazer competente e que se propõe as

1 - refletir e analisar a prática atual do ESOE, que
vem sendo realizada na Universidade e nas Institui - 
ções da Comunidade, pelos alunos-estagiãrios de Ori­
entação Educacional da Universidade Federal do Pa­
raná»

2 - interpretar o modelo de ativação do desenvolvimento
vocacional proposto por Pelletier e colaboradores , 
como possível metodologia a ser considerada num pro­
cesso de Estágio Supervisionado»

3 - considerar alternativas de uma proposta de ESOE re­
lacionada ao desenvolvimento vocacional e crescimen-r 
to pessoal»

4» PRESSUPOSTOS

Os pressupostos que fundamentam o estudo do ESOE foram 
gerados a partir da prática do Estágio Supervisionado, na Univer­
sidade e no Campo de Estágio, junto aos alunos de Orientação Edu­
cacional na Universidade Federal do Paraná» Assim se expressaras



o ESOE constitui parte integrante do currículo da for­
mação profissional do aluno, não podendo ser visto in­
dependente deste?

o desenvolvimento vocacional constitui-se num processo 
integrado ao desenvolvimento geral do indivíduo não 
ocorrendo de forma isolada?

o ESOE, como atividade teôrico-prãtica e exercício o­
rientado da profissão, não estando dissociado da for­
mação. geral do aluno, ê considerado numa dimensão de 
educação e trabalho?

o ESOE, visto numa dimensão de educação e trabalho re­
veste-se de um novo sentido para o aluno, para a Uni­
versidade e para o Campo de Estagio?

o relacionamento do ESOE â educação e ao trabalho, im­
plica vivência de situações de aprendizagem e desen­
volvimento pessoal e profissional?

vivenciar situações de aprendizagem e de desenvolvi - 
mento pessoal e profissional não ê diferente de situa­
ções consideradas como de verdadeira "praxis"?

a "praxis" vivenciada no ESOE tende a refletir situa­
ções teóricas do contexto acadêmico e situações do 
contexto profissional, o que não difere da pratica so­
cial»



CAPÍTULO II

UMA ABORDAGEM SOBRE O DESENVOLVIMENTO VOCACIONAL % 
CONCEPÇÃO OPERATÕRIA, UMA METODOLOGIA APLICÁVEL AO

E S O E



2.1 APRESENTAÇÃO

Representa, a Concepção Operatória do Desenvolvimento Vo= 
cacional, uma das mais recentes colocações dentro da Orientação Vo= 
cacional, cujos princípios orientadores formulados no início da 
decada de 1970, se devem a três professores canadenses Denis Pel- 
letier,Giles Noiseux e Charles Bujold»

Em termos metodológicos, a Concepção Operatória tem sido 
vista como uma das alternativas a ser considerada, em relação âs 
tarefas do desenvolvimento não só no plano vocacional, mas no so­
cial ou pessoal, atê mesmo no familiar, dado o carãter operacional 
e desenvolvimentista de sua abordagem» Nesta concepção o ponto de 
vista operatório ê aquele segundo o qual, o desenvolvimento pesso­
al ou profissional, constitui um problema a ser resolvido a longo 
prazo e como tal não existe um momento exato no qual o problema 
deixe de existir considerando que o desenvolvimento vocacional o­
corre por meio de sucessivas etapas que permeiam toda a vida do 
indivíduo»

Ressalte-se ainda, a consideração, dentro do enfoque o- 
peratõrio, de que a escolha de uma profissão, a despeito do que a 
mesma representa para a continuidade do desenvolvimento do indiví­
duo, a maior parte das vezes, representa um fato isolado deste»Es- 
ta situação levou autores a considerar as decisões no campo pro­
fissional, uma ocorrência das necessidades ditadas pelo contexto



soeio-econômico e cultural, e não como acontecimento psico - bioló­
gico, que atenda interesse real do indivíduo, ou mesmo, do contex­
to social, quando este ê estruturado a partir de interesses indi- 
vidqais.

Não existe melhor exemplo desta situação, que o ofereci­
do pela escola, através de sua organização curricular,determinando 
os momentos decisórios, nem sempre considerados em função do al­
cance de um grau de maior maturidade pessoal ou profissional do a- 
luno-estagiãrio„

Assim ocorre quando o aluno ingressa na vida acadêmica , 
ou mesmo durante a realização do curso, ao realizar diferentes op­
ções e assumir decisões, sem ter sido em nenhum momento levado a 
questionar das mesmas, de seu sentido para a continuidade de de­
senvolvimento pessoal ou profissional„ A estas situações do currí­
culo, inclui-se o período de realização do Estagio. Supervisionado, 
como inicial ao ingresso no mundo do trabalho, que ê oferecido ao 
aluno, como complementação dos estudos teóricos, a despeito do sen­
tido social da pratica que nele se realizas o de preparar hoje, o 
profissional de amanhão

Sabe-se, na realidade, que este sentido de desenvolvi - 
mento implícito na idêia de estágio, como pratica comprometida com 
Um agora, que ao realizar-se a partir dos pressupostos do passado, 
pretende construir o amanhã profissional do próprio aluno,nem sem­
pre tem sido assim considerado nas propostas de estagio„0 que nor­
malmente ocorre ê a preocupação em cumprir o dispositivo legal ao 
realizar uma pratica quase sempre alheia às questões de desenvol - 
vimento, quer seja do indivíduo quer da sociedade.
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Preocupações desta natureza quanto ao tratamento dado ao 
desenvolvimento vocacional, ê que impulsionaram a equipe de Pelle­
tier a propor uma metodologia de ativação do desenvolvimento voca­
cional o

Tal metodologia volta-se às questões, relativas â neces - 
sidade de se acelerar o processo de ingresso do indivíduo na força 
de trabalho, ativando as tarefas de.cada etapa, de forma que o a­
luno possa explorar, cristalizar, antes que tenha de especificar 
uma preferência vocacional,, 0 que sempre ocorre, independente de 
estar o mesmo preparado ou não, para realizar decisões» Como ati­
var este desenvolvimento, quais os pressupostos fundamentais e que 
comportamentos devem apresentar os sujeitos considerados vocacic- 
nalmente maduros, constituem as preocupações deste modelo de Ati­
vação do Desenvolvimento Vocacional»

Representa pois a Concepção Operatória do Desenvolvimen­
to Vocacional e Pessoal uma abordagem com a qual, habilidades e la­
titudes, específicas aos estágios de desenvolvimento são exercita­
dos em situações apropriadas». Ê um modelo que visa favorecer a 
maturidade vocacional, por meio da vivência de situações experien- 
ciais, na qual o indivíduo empenha-se como um todo, usando seus 
recursos cognitivos e afetivos» Dada a flexibilidade e versatili - 
dade de seus princípios representa um processo que pode ser desen­
volvido em relação a tarefas de desenvolvimento em outras ãreas que 
não a específica ao plano do desenvolvimento vocacional e em si­
tuações que não sejam ünica e exclusivamente de escolha de uma 
profissão. A experiência revela possibilidades que apontam para o 
uso desta metodologia no ESOE, a partir da consideração a alguns
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de seus aspectos que se apresentam como significativos a uma si­
tuação de Estagio Supervisionado0

A proposta da equipe de Pelletier (1977), diz respeito 
â instrumentação do indivíduo, no sentido de fazer dele "um agente 
ativo de seu desenvolvimento^ por lhe permitir desenvolver meios 

de ajustar-se de maneira esclarecida ãs exigencias do sistema au­

mentando seu repertório de respostas em face dessas exigencias e 

exercendo sua versatilidade diante dos problemas complexos que de­

ve enfrentar" (pc 226)0

Criar alternativas ante â complexidade das questões que 
o Orientador Educacional, como qualquér outro educador enfrenta ho­
je, ê uma questão que. necessita ser considerada« Neste sentido tem- 
se realizado estudos em torno da Concepção Operatória de Pelletier 
e colaboradores o Dentre eles destacam-se, o trabalho coordenado 
por Oliveira (1977), para a Secretaria da Educação e da Cultura 
da Bahia, e o estudo coordenado por Melchior (1980), para a Secre­
taria de Estado de Educação de São Paulo« A estes acresce-se o es­
tudo realizado por Ferretti (1980), sobre o Processo de Orientação 
Vocacional dentro do Processo de Ensino-Aprendizagem no qual apon­
ta a metodologia de Pelletier e colaboradores, como uma possível 
alternativa âs preocupações com o estímulo e utilização do pensa­
mento reflexivo« Merece considerar-se também a abordagem realizada 
por Magalhães (1977) em torno de uma experiência de Estagio Super­
visionado, onde a metodologia desenvolvimentista representa o re­
curso metodológico para a apresentação do tema do estudo realizado 
em nível de mestrado»
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Sabe-se existir outros estudos e pesquisas a partir da 
Concepção Operatória de Pelletier e colaboradores, o que vem a­
testar a fertilidade de suas proposições, que continuam oferecen­
do pistas quando consideradas a partir das criticas registradas so­
bre a precariedade do enfoque psicológico âs questões do desenvol­
vimento vocacional, em cujo rol se infere a proposta referida» En­
tretanto, graças a existência destas criticas e dos questionamen - 
tos a partir delas ê que neste estudo se considera a proposta me­
todológica do desenvolvimento vocacional de Pelletier e colabora - 
dores »

A METODOLOGIA DE ATIVAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO VOCACIONAL

A metodologia de desenvolvimento vocacional proposta pe­
la Concepção Operatória fundamenta-se na concepção desenvolvimen - 
tista de Super (1962) e em três princípios bãsicos de aprendizagem»

Para Donald Super (1962) o desenvolvimento vocacional o­
corre durante todo o período de vida da pessoa, como um processo 
que se estende da infância atê a velhice» Seu desenrolar ê ordena­
do e previsível» Ê dinâmico, resulta das interações éntrè os co­
nhecimentos do indivíduo e as solicitações da cultura» Ocorre por 
estágios, e cada estágio implica na realização de tarefas que,quan­
do, cumpridas satisfatoriamente, facilitam o alcance das tarefas se­
guintes »

Na concepção des envo1vimentista de Super (1962) , a esco­
lha vocacional resulta de um processo mais amplo, que ele denomi­
nou desenvolvimento vocacional, cujas proposições fundamentais são 
inspiradas na teoria da auto-imagem»

15



Sio muitos seus estudos a respeito da auto-imagem e a 
percepção das ocupações dos quais extrai as bases de sua tese fun­
damental» Segundo sua teoria, os papeis profissionais que as pes­
soas0 assumem,, nada mais são que uma tentativa de atualizar a auto- 
imagem, embora para alguns indivíduos ela represente a tentativa 
de realização de uma imagem ideal, e não a imagem real»

Para Super, o auto-conceito representa o elemento orien­
tador responsável pelas escolhas que o indivíduo realiza no campo 
profissional o Considera ainda, ser a satisfação no campo do traba­
lho tanto maior, quanto o trabalho permitir a pessoa realizar seus 
valores e utilizar seus talentos, ou seja, satisfazer suas ambi­
ções e atender suas aspirações»

Coube a Pelletier e colaboradores, a tarefa de acrescen­
tar â concepção de estágios e tarefas do desenvolvimento vocacio - 
nal a idêia de processos cognitivos internos, subjacentes a cada 
tarefa» Mobilizar, estimular estes processos, significa facilitar 
a realização das tarefas do desenvolvimento»

Com base também nos estudos a respeito da éducabilida- 
de dos processos cognitivos, a equipe de Pelletier, propõe uma me­
todologia da ativação do desenvolvimento vocacional, a partir do 
pressuposto de que ê possível melhorar a qualidade das escolhas a 
serem realizadas desde que sejam trabalhadas as atitudes cogniti - 
vas e habilidades intelectuais»

Segundo este principio, o desenvolvimento das habilida­
des intelectuais não se deve apenas a processos cognitivos intro-
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duzidos pelo educador» Ê justamente a partir da atitude que o in­
divíduo assume frente âs tarefas que tem de realizar, e da infor - 
mação que deve elaborar, que irã ocorrer o desenvolvimento dessas

D

habilidades» Para os autores, a atitude ê considerada como uma 
disposição da pessoa a exercer a habilidade, e não pode ser igno - 
rada em qualquer programa de desenvolvimento pessoal»

Desta feita, acresce-se a consideração de que não sõ o 
momento em que o indivíduo se desvincula dessas tarefas e a manei­
ra como o faz revelam sua maturidade vocacional, mas também, a
consciência desse momento e sua atitude frente a ele»

Para Pelletier e colaboradores (1977), as atitudes re­
presentam o caminho para o desenvolvimento das habilidades» Na me­
todologia que os autores propõe, desenvolver habilidades, adqui - 
rir atitudes e conhecimentos, ou mobilizar os existentes, diz res­
peito a instrumentar o indivíduo em relação às tarefas vocacionais» 
Segundo eles, estas constituem a principal meta da educação» A es­
te respeito, assim eles se expressam?

11

— "as metas centrais âa educaçãos a nosso vers consistem 

em instrumentar o indivíduo em relação ãs tarefas vocacionais» Es­

sa instrumentação compreende certas habilidades que se devem de­

senvolver atitudes e conhecimentos que se devem adquirir ou mobi­

lizar quando jã existentes” Cp» 89)»

Esta instrumentação a que se referem os autores, como jã 
foi visto, não se realiza exclusivamente pela transmissão de co­
nhecimentos» Cada tarefa requer a iniciativa e a participação do



indivíduo no nível das operações internas pelas quais a informação 
e tratada, o que conduz inferir a possibilidade de participação 
do indivíduo não somente em nível das operações internas, mas,tam~

obem no nível da ação, ou seja, da "prãxis”, com que a instrumenta­
ção se realiza»

Portanto, o alcance da maturidade profissional requer 
mais que conhecimentos e implica também atitudes» Atitudes estas , 
a partir das quais, conhecimentos e solicitações da cultura, inte­
ragem de forma a promover um desenvolvimento que embora individual, 
ao referir-se ao vocacional da pessoa, ê também social ao relacio­
nar-se ao mundo da educação e do trabalho»

Considera-se assim importante, não sõ a posse deste co­
nhecimento, mas a atitude com relação a este conhecimento e a ati­
tude com relação às necessidades com os quais o aluno interage em 
atenção às demandas do desenvolvimento individual ou social»

A proposta metodológica apresentada pela Concepção Ope­
ratória, diz respeito às exigências que são vistas num contexto 
individual do desenvolvimento como inerentes à maturidade vocacio­
nal, :fruto não somente de um comportamento intelectual» A maturi­
dade vocacional depende da realização de tarefas específicas a ca­
da estagio do desenvolvimento e implica em algumas exigências que 
lhe são inerentes e que assim se enunciam?

18

- nChegar a uma consciência positiva de si mesmo$

•- abrir-se a múltiplas atividades3 tolerar a complexida­

de das escolhas;



- despertar para suas capacidades introspectivas;
- explicitar as auto-imagen&
= conceptualizar suas experiênciasj
- procurar a informação em função de sua identidade pes= 

soali

- ajustar suas aspirações e sua propensão ao risco %
- integrar grande número de variáveis ao mesmo tempo;
- elaborar estratégias de mudança e de estabilidade em 

face de suas decisões” Cp« 90).

Uma vez definidas estás exigências, em função do indivi­
dual, o tratamento das informações em nível da experiência do con­
creto real do indivíduo, não somente em nível de operações inter­
nas, estaria facilitando a passagem de uma abordagem individual a 
uma abordagem psicossocial da questão do desenvolvimento vocacio- 
nal0

A Concepção implícita nesta metodologia ê a de que as 
pessoas que satisfazem as exigências apresentadas tem mais proba - 
bilidade de se auto-déterminarem e se atualizarem a despeito das 
condições existentes no meio, garantia que lhe ê conferida a par­
tir do caráter desenvolvimentista de suas atividades, e dos pres­
supostos nos quais a metodologia se embasa e que sãos

19) a experiência por si sõ não assegura a aprendizagem 
e conseqüentemente não favorece o desenvolvimento;

29) na realização das etapas do desenvolvimento, os fa­
tores intelectuais e as atividades cognitivas exer­
cem importantes papeis;

19



39) as etapas do desenvolvimento podem ser operacional!- 
zadas e descritas <>

20

A operacionalização e descrição de cada etapa se faz a 
partir da identificação de tarefas específicas a cada estagio do 
desenvolvimento* e exige a mobilização de determinado tipo de pen- 
sarnento* responsável pelas operações e habilidades necessárias â 
realização de cada uma delas„

Pelletier e colaboradores (1977)* destacaram e operacio­
nal! zaram quatro tarefas do desenvolvimento vocacional* relacio - 
nando os estágios de desenvolvimento vocacional proposto por Super* 
e os processos cognitivos a eles subjacentes* com base na teoria 
da inteligência de Guilford»

Assim* à tarefa de exploração corresponde o pensamento 
criador* â tarefa de especificação* o pensamento conceituai? à ta­
refa de especificação* o pensamento avaliativo? e à tarefa de rea­
lização* corresponde o pensamento iraplicativo„

O contexto metodolõgico da proposta de Pelletier e cola­
boradores se efetiva a partir de três princípios de aprendizagem 
e abrange três diferentes dimensõess

19) A experiencial* que implica na participação do aluno 
vivenciando experiências <,

29) A dimensão mediacional* por meio de uma abordagem 
cognitiva a esta vivência* pois que os conteúdos 
teoricamente tratados e mediatizados pela pratica 
são refletidos e criticamente analisados compondo 
assim uma terceira dimensão«



39) Dimensão fenomenolôgica, ao integrar lêgica e psico­
logicamente a experiência, tornando-a significativa 
na medida em que representa um ato de intervenção 
criativo na realidade do qual o indivíduo e o sujei­
to»

Este processo faz com que se torne explícita a signifi - 
cação potencial de uma experiência, e "pode por sua vez estimular 

o indivíduo a viver outras experiencias das quais inferira novos 

significados" (Pelletier et alii, 1977, p» 222)» Explicitar, o que 
antes fora potencial deveria constituir preocupação sempre presen­
te no decorrer de todo o processo de estagio»

Em síntese, a metodologia que a Concepção Operatória pri-
i ■ ■

vilegia, diz respeito a um modelo segundo o qual, a ativação de de­
senvolvimento vocacional não se concretiza somente com o forneci - 
mento de informações facilitadoras do processo decisõrio, mas sim, 
pela mobilização cognitiva e afetiva, mediatizada pela experiência 
de situações o mais prõximo possível da realidade, não desprovidas 
do tratamento cognitivo necessário âs situações vivenciais carac - 
terísticas de aprendizagem significativas»

2»2 TAREFAS DO DESENVOLVIMENTO VOCACIONAL 

Tarefa de Exploração

A exploração representa a etapa inicial de mais um ciclo 
do desenvolvimento vocacional» Como comportamento, depende de um 
certo número de habilidades e atitudes ligadas ao pensamento cria-
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dor* sendo visto como capaz de favorecer a acumulação de dados* u­
tilizados na formação da auto-imagem e da profissão»

22

Estando relacionado ao pensamento criativo* diz muito 
mais â ampliação de aspectos* à redefinição de elementos a consi­
derar num fenômeno de que ã analise e avaliações dos mesmos» Esta 
mais ligado a um comportamento perceptivo intuitivo* â divergência* 
â multiplicidade e â abertura* de que a qualquer atitude avaliati- 
va* ou de julgamento»

Para Jordaan* segundo Pelletier et alii (1977)* no com­
portamento exploratório estão presentes cinco elementos considera­
dos essenciais* que sãos a pesquisa* a experimentação* a investi - 
gação* a tentativa e o testè de hipótese* e são fundamentais ãfor­
mação de uma auto-imagem e da imagem da profissão» Isso num con­
texto de ESOE implica dissociação destas imagens* de um contexto 
maior que o individual do aluno* ou o social da profissão»

Numa linguagem operatória* explorar significa buscar * 
procurar* pesquisar e inventariar informações» Aquele que explora 
deve observar* analisar*questionar* imaginar* formular hipóteses e 
interpretar informações» Esta tarefa pode ser facilitada graças ao 
desenvolvimento das sensibilidades às incoerências do senso de hi­
póteses* da abertura â experiência* da capacidade de ir alem das 
aparências* da intenção e atenção para questionar a evidência e 
para retornar o que ê familiar em uma nova ingenuidade» (Melchior* 
SP * 19 80 * Coord„)



Dada a predominância do pensamento criador, o interesse 
na exploraçao ê muito maior pelo que ê possível do que pelo que ê 
XêgicOo Muito embora no cómportamento exploratório o indivíduo não 
necessite tomar decisões finais, entretanto, em muitos momentos e­
le necessita da garantia da abertura e mesmo contar com a seguran­
ça de que hã alternativas a escolher»

A validade da exploração estã diretamente relacionada â 
possibilidade de se poder considerar todos os aspectos possíveis 
de uma situação, todos.os elementos de um problema, pois a pessoa 
criadora ê capacitada para mais facilmente ir alem das aparências 
dos fatos que observa, podendo melhor perceber o sentido de sua 
experiência» Tal pessoa tem um tipo de pensamento penetrante, vê 
com mais facilidade um número maior de aspectos em uma dada situa­
ção, pois percebe melhor as transformações, dada a grande sensibi­
lidade aos problemas»

A sensibilidade aos problemas, definida como a habilida­
de para ver as implicações decorrentes de uma informação dada(Guil- 
ford e Hoepfner, 1971, ins Pelletier et alii, 1977, p. 51), apre­
senta ser uma habilidade relacionada ao comportamento exploratório, 
da mesma forma que a fluidez e a flexibilidade também são outras 
duas habilidades tomadas como importantes na exploração»

A pessoa fluída apresenta melhores condições de aprovei­
tar a exploração, ao enriquecer a informação que adquire,pela in­
formação que jã possui, em relação a outra que não seja fluída»Is­
to ocorre porque, "a pessoa fluída pode produzir informação a par­

tir da que tem na memoria9 e essa produção implica uma evocação de 

informações em resposta a indícios aos quais esta informação não
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fora associada quando da aprendi zagem11 (Guilford e Hoepfner, 1971, 
in Pelletier et alii, 1977, p. 51)„

A flexibilidade remete â diversidade, em confronto com 
as transformações o Representa a versatilidade do indivíduo para 
modificar, permutar, transpor os elementos de uma informação, ou 
mesmo de uma situação guando analisada, daí que, a posse de um am- 
pio esquema teõrico facilita a liberação da criatividade, ao mesmo 
tempo que favorece uma percepção menos alienada da realidade o

Como uma das habilidades facilitadoras do comportamento 
exploratório, a flexibilidade diz respeito â posse de um repertõ - 
rio diversificado de informações, a qual se acresce a observação 
anterior, para que tal diversificação não se traduza somente pela 
quantidade, mas pela qualidade, o que implica todo um contexto de 
ordem valorativa do qual a sociedade ê responsável„

Uma exploração rica e que dê frutos depende da capacida­
de do indivíduo de não fechar a informação em classes rígidas e em 
organizações fixas, pois que, a flexibilidade se traduz pela ver­
satilidade para modificar, permutar, transpor os itens de uma in­
formação para outra»

Originalidade, autonomia penetração são também signifi - 
cados atribuídos por Pelletier e colaboradores, â exploração que 
se traduz pelo comportamento de obter informações incomuns e pouco 
acessíveis em relação ao meio sõcio-cultural imediato do indivíduo» 
A autonomia aqui considerada, a capacidade de penetração, auxilia­
da pela originalidade são habilidades que antecipam a reflexão
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quando desenvolvidas num contexto comprometido com a elaboração de 
um conhecimento não aleatório da realidade tanto do meio* quanto 
de si mesmo,

O tratamento operatório dado por Pelletier e colaborado­
res â exploração, limitando-se aos estudos teóricos de Guilford 
para com algumas das habilidades por ele isoladas e a tarefa de 
exploração, conduz à uma nova formulação dessa tarefa, com os se­
guintes significados a seguir descritoss

1, Descobrir a existência de problemas a resolver e ta­
refas a realizar, não só na sociedade, mas também no meio imediato 
a cada indivíduo. Isto significa a sensibilidade aos problemas, o 
que não satisfaz se não estiver embasada a confiança de que exis­
tem outras alternativas possíveis,

2, Acumular o maior numero de informações sobre o ambi­
ente e sobre si mesmo, Ê o que se refere! â fluidez, Embora haja 
concordância na importância de um número j abundante de informações, 
faz=se necessário considerar também a qualidade de tais informa - 
ções, não só quanto ao ambiente, sua procedência, tipo de mensa­
gem de que ê portadora, como também não desconhecer as circunstân­
cias nas quais foi forjado o auto-conceito do indivíduo, ou melhor 
até que ponto a auto-imagem estã comprometida com fatores exclusi­
vamente individuais ao desenvolvimento pessoal e profissional.

Segundo esta proposta metodológica explorar significa u­
ma nova leitura dos fatos, uma ampliação dos elementos a conside­
rar em qualquer fenômeno, conseqüentemente numa redefinição do pro­
blema, Implica a existência de habilidades intelectuais e atitudes
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cognitivas identificadas por Pelletier, que resumidamente são as­
sim expressas s

. 26

Habilidades Intelectuais s

- Sensibilidade aos problemas, ou seja descobrir no meio 
imediato, na sociedade, problemas para resolver e ta­
refas a realizar "problematizar o problema™»

= Fluidez, habilidade para colher grande numero de in­
formações a respeito de si mesmo e sobre o ambiente»

- Flexibilidade - habilidade de produzir e lidar com uma 
diversidade de informações, versatilidade»

- Originalidade, autonomia, penetração, habilidade para 
munir-se de informações dificilmente acessíveis e in~ 
comuns relativas ao meio sõcio-cultural imediato do 
indivíduo»

Atitudes Cognitivas s

- Propensão ao risco, disposição para decisões com algum 
controle das variáveis envolvidas e parcial domínio 
das informações envolvidas»

- Descontração, disposição para colocar-se no lugar do 
outro, disposição para sair de dentro de si»

- Envolvimento, disposição para considerar como pessoal 
aplicável a si mesmo numa situação psicológica geral»

- Tolerância à ambigüidades disposição pessoal para a­
ceitar a coexistência de aspectos diferentes e mesmo 
contraditórios? aceitar a complexidade das questões e 
reconhecer que as respostas são únicas e definitivas»



Em síntese, a exploração ê muito complexa, e o comporta­
mento operatório implica um certo numero de habilidades e atitudes0 
Quem explora deve observar, proceder a tentativas, proferir juízos, 
formular interferências, interpretar informações, ser capaz de ver 
todos os aspectos possíveis de uma situação, ou seja, todos os e­
lementos de um problemas possuir sensibilidade aos problemas-sig - 
nifica descobrir a existência dos mesmos , identificá-los o

Por outro lado, um comportamento exploratório necessita 
ser fluído e flexível, para produzir outras informações a partir 
das já existentes, enriquecendo-as e reformulando-as quando neces­
sário, impedindo a fixidez que leva o indivíduo a não considerar o 
problema de outras formas, detendo-se numa solução prematura» A 
flexibilidade implica ver o, problema sob diferentes ângulos»

Como comportamento, a tarefa de exploração tem um senti­
do profundo para a continuidade do desenvolvimento, ; rèpresenta 
o comportamento esperado a todos aqueles que preocupados com a 
criação de novas realidades, não fecham .numa única alternativa e 
partem sempre em busca de novos enfoques, novos caminhos»Tais pes­
soas encontram sempre motivos para nova exploração»

TAREFA DE CRISTALIZAÇÃO

A cristalização representa o momento de se colocar ordem 
nas informações coletadas% ê quando o indivíduo sente a necessida­
de de esclarecer a confusão que se estabeleceu» Cristalizar quer 
dizer esclarecer a situação e dar coerência âs imagens que elabo­
rou a respeito de si mesmo, e do mundo do trabalho e suas implica­
ções no contexto sócio-político-cultural»
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O que importa na cristalização ê reduzir a complexidade 
da tarefa exploratória de forma a assimilar as novas informações â 
organização pessoal» A cristalização representa pois, a redução do 
múltiplo e dos possíveis a conceitos inclusivos e a contingências 
englobantes que ocorrem graças âs habilidades próprias do pensa­
mento categorial ou conceptual«

Para Super (1962) o indivíduo, quando se encontra no ní­
vel de cristalização, pode expressar apenas uma preferencia provi­
sória e vaga« Como tal, deve eliminar certas preferências, delimi­
tar o campo das mesmas» Assim, pois, cristalizar significa organi­
zar, classificar, estruturar» Face à diversidade, â abundância de 
dados e de experiências vivenciadas, o indivíduo sente necessidade 
de uma organização interna, ou sejas

- destacar as tendências?
- extrair o essencial, ignorando o insignificante?
- enCarar as possibilidades gerais?
= ressaltar os traços, motivos, valores que são constan­

tes em todas as circunstâncias»

O indivíduo que cristaliza atende ã necessidade de reu­
nir, de estabelecer nexos e identificar similitudes entre as dife­
rentes percepções de si e do mundo e de ordenar as informações in­
ventariadas na tarefa anterior de exploração, reduzindo assim a 
complexidade e a multiplicidade, em categorias mais amplas e ..in­
clusivas»

Aquele que cristaliza devera reunir, relacionar, reduzir 
ao essencial as diversas experiências vivenciadas, e que tenham



significado para a continuidade do desenvolvimento vocacional. Im­
plica na realização de subtarefas que assumem significado especial 
ante a diferentes situações e que sãos

- constatar a necessidade de fazer escolhas?
- dar-se conta da multiplicidade de pontos de vista a 

partir dos quais se podem tomar decisões?
- inferir as significações que podem ter os resultados 

das decisões anteriores?
- organizar as informações sobre a educação e trabalho 

com base nos elementos do desenvolvimento vocacional.

Para Pelletier et alii (1977) o auto conhecimento, e uma 
imagem positiva de si mesmocorrespondem a um nível conceptual 
mais elevado. Considera-se a partir dos estudos realizados por 
Combs (1980) ser significativo o papel da percepção na formação 
desta auto-imagem, do auto conceito com que o indivíduo seleciona, 
e classifica suas informações.

Fato este que coloca o perceber no elenco das habilida - 
des intelectuais responsáveis pela tarefa de cristalização.

Considera-se que o sucesso das tarefas de cristalização 
depende do quanto rica tenha sido a etapa anterior da exploração. 
Cristalizar implica atitudes e habilidades do pensamento categori— 
al, identificadas por Pelletier e colaboradores utilizados para fa­
cilitar a realização desta tarefa. Tais habilidades e atitudes sãos
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Habilidades Intelectuais %

- classificar
- reunir
- agrupar
- estabelecer relações
- generalizar
- abstrair
- conceituar

Atitudes Cogni tivas %

- envolvimento
- disposição para organizar
- disposição para classificar
- disposição para assumir o processo de escolha

Propõe-se ainda que a situação de aprendizagem de cris­
talização deve ter características determinadas, dentre as quais 
se ressalta especificamente ques

a) seja experiencialisto ê, que estimule o maior nume­
ro de canais de apreensão;

b) modifique habilidades e atitudes características do 
pensamento categorial?

c) atenda a alguma necessidade do sujeito e tenha signi­
ficação para ele;

d) esteja relacionada a algum comportamento esperado da 
tarefa de cristalização»



A tarefa de cristalização pode ser facilitada pela mobi­
lização do processo de conceptual!zação , de forma a não comprome­
ter a qualidade emotiva da inter-relação, Da mesma forma, deve -se

o .

evitar mobilizar conteúdos apenas semânticos e simbólicos, por co­
municarem uma realidade não presente.

Em sínteses na Concepção Operatória do desenvolvimento , 
cristalizar representa o momento de organizar os elementos, estru­
turar, reduzir a complexidade, em função dos interesses e valores. 
Ressalte-se a importância de se considerar, a par dos interesses 
pessoais do indivíduo, também os sociais da profissão,

TAREFA DE ESPECIFICAÇÃOs

A especificação, na Concepção Operatória, e "considerada 
o ponto, de interseção dos valores do indivíduo com as possibilida­

des do meio" (Pelletier, et alii, 1977, p, 56), O que distingue a 
especificação da cristalização ê a atitude, embora uma preferência 
específica deva ser mais consistente que uma preferência apenas 
cristalizada, Na especificação, hã muito mais conhecimento dos e­
lementos do problema e dos passos para resolvê-lo.

Especificação ê o momento do desenvolvimento vocacional 
em que 0 indivíduo ê chamado a decidir entre alternativas. Repre­
senta o confronto entre valores pessoais e as possibilidades ofe­
recidas pelo contexto, tarefa esta que exige um envolvimento pes­
soal profundo. Implica coordenar o desejável com o provável, o que 
deseja com que ê possível realizar. Ou melhor, significa o con - 
fronto dos valores e necessidades do indivíduo com as possibilida­
des reais de concretização das aspirações determinadas pelas con-
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diçoes do indivíduo é pelo contexto sôcio-econômico-cultural <>

Converter uma preferência vocacional geral ou provisô ~ 
ria# em uma preferência específica# resulta de uma seleção de pos­
sibilidades inventariadas e organizadas e diz respeito â tarefa de 
especificar ou decidir0

0 processo decisório envolvido nesta tarefa#envolve três
momentos s

a) ante um problema a ser resolvido# o indivíduo defron­
ta-se com duas ou mais alternativas# entre as quais 
deve optar# com base nas informações que possui?

b) ante uma situação dimensiona as conseqüências das al- 
térnativas e avalia sua utilidade# ou seja sua dese- 
jabilidade em função de seus valores# bem como as 
probabilidades de ocorrência dessas conseqüências#to­
mando como base dados objetivos (probabilidade obje­
tiva) ou sua estimativa pessoal das chances que tem 
para concretizar tais conseqüências (probabilidade 
subjetiva)?

c) a partir dessas estimativas# estabelece um compromis­
so entre as avaliações de desejabilidade e probabili­
dade de ocorrência das conseqüência# escolhendo a al­
ternativa cujas conseqüências satisfaçam em mais alto 
grau os critérios de desejabilidade e de probabilida­
de o



Na escolha de alternativas, o indivíduo deve estar pre­
parado para comparar variáveis, julgar alternativas e formas de a­
gir, estabelecer prioridades, dimensionar o que ê desejável e pos- 
sívêl0 São características de comportamento que dizem respeito ao 
pensamento avaliativo«

0 pensamento avaliativo ê definido por Pelletier et alii 
(1977) cómo aquele que "oom-para diversos ítens conforme critérios 

logicos de identidade e de coerência, conforme critérios experien- 

ciais de satisfação com respeito ãs necessidades sentidas ou ainda 

segundo critérios pragmáticos (probabilistas) de realização com 

referencia a metas fixadas" (p„ 49),

A especificação representa o momento de confronto entre 
os valores embasados em critérios individuais, a despeito do cará­
ter social das situações relacionadas ao desenvolvimento vocacio - 
nalo Numa linguagem resumida, o exercício do pensamento avaliati — 
vo envolves
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Habilidade s Tntelectuais

- comparar
- analisar
- hierarquizar
- criticar
- escolher

Atitudes Cognitivas

- tolerância à ambigüidade
- preferência por complexidade
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- propensão ao risco
- atitude reflexiva
=- independência de julgamento

Os processos de comparar, analisar, hierarquizar, assumem,, 
sentido outro quando orientados para valores a partir de critérios 
não somente individuais» Não sô a critica, mas também a auto - crí­
tica ê que juntamente com as habilidades de comparar, analisar, e 
escolher, irão compor o processo de comparação, característico da 
especificação.

Nesta fase ê que o indivíduo se engaja num processo onde 
vão surgir os melhores valores para realizar os objetivos mais per­
tinentes que devera tentar, as adaptações mais felizes que terã de 
fazer, tendo em vista suas necessidades e as condições de sua rea­
lidade»

Pelletier et alii (1977) ressalta a importância do "sen­
so crítico", como também a presença de um centro interno de ava -I
liação, uma boa capacidade de integração, como condição para que 
leve em conta diversas considerações ao mesmo tempo» Ê quando o in­
divíduo começa a comparar os diversos aspectos de si mesmo que se 
torna capaz de descobrir a importância de algum deles» Numa situa­
ção de ESOE torna-se importante considerar-se também a presença da 
auto-crítica (Konder, 1981)»

Os comportamentos finais desta etapa de especificação se 
expressam nas operações des

- identificar os valores e as necessidades subjacentes 
dos comportamentos?
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= ordenar# segundo a importância# as necessidades e os 
valores ?

- obter informações segundo critérios determinados?

~ encontrar possibilidades que são conseqüentes âs ne­
cessidades e valores identificados?

- decidir integrando todos os elementos jã considerados»

Sintetizando? as intenções do indivíduo# de estabelecer 
mudanças e de utilização de suas possibilidades de ação começam a 
ser consideradas num contexto avaliativo de deliberações# de veri­
ficações e de realismoo Graças â possibilidade de analise# da ta­
refa anterior da cristalização# e a habilidade de crítica presente 
na tarefa de especificação e que através da reflexão compartilhada 
o aluno poderã melhor dimensionar o que é desejável e possível a 
partir de critérios também sociais da profissão„

TAREFA DE REALIZAÇÃO

Representa# a realização# a ultima tarefa de um ciclo 
desenvolvimentalo Apõs explorar todas as possibilidades pessoais e 
as do meio# apõs restringir o numero de escolhas possíveis para es­
pecificar uma escolha# o indivíduo deve materializar seu projeto». 
Isto implica não somente expressar uma preferência# envolvendo um 
comportamento motor„ Como tal deve planejar# isto ê considerar e 
decidir pelos diversos meios para realizar a escolha especificada»

Quando a tomada de decisão for antecedida por um comple­
xo processo de exploração# cristalização e especificação# abre-se 
uma vasta perspectiva para uma série de novas aprendizagens# favo-
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reeedoras do desenvolvimento da autonomia face a novas realidades«

Na tarefa de realização são mobilizados processos liga­
dos ao pensamento implicativo# que requer habilidades no sentido 
de visualizar por antecipação os obstáculos que terã dè superar as 
iniciativas que terã de tomar# os comportamentos que deverá tentar«

A partir desta consideração para Pelletier e colaborado­
res a etapa de realização significas

1« Rever as etapas da decisão e rever sua estabilidade e 
certeza« Representa um momento importante do desenvolvimento pes­
soal e profissional« Ê o confronto direto do indivíduo com a so­
ciedade# no qual outros valóres# muitas vezes# ate então não con­
siderados# são retomados# ante a realidade que não mais lhe é es­
tranha# mas com a qual se compromete para materializar sua decisão?

2« Desta forma comprometida ê que operacionalizar e pla­
nejar as etapas da decisão# representa um passo a mais na concre­
tização de ram projeto, maior# cujas bases nem sempre estão devida­
mente solidificadas# dado o carãter pouco exploratório com que as 
escolhas normalmente ocorrem# havendo muitas vezes necessidade de 
se retomar o processo?

3« O comportamento que diz respeito ao antecipar as di­
ficuldades serã tanto mais rêal# na medida em que a dimensão huma­
na da pessoa e do trabalho for uma preocupação predominante na a— 
nãlise dos prováveis fatores responsáveis por tais dificuldades?



4 oFormular escolhas substitutivas implica acreditar na 
existência de outras maneiras de resolver as questões educacionais 
mesmo consciente das limitações existentes»

Nesta fase o indivíduo deve estar em condições des

- prever dificuldades relacionadas a uma decisão?
- tornar operacionais suas intenções?
- inserir a proposta num contexto , avaliar as dificulda­

des e os obstáculos impostas pelo meio»

Sintetizandos representa a ultima etapa de mais um ciclo 
de desenvolvimento» Como tarefa desenvolvimentista a realização 
significas planejar , antecipar dificuldades,prevef escolhas subs­
titutivas e antecipar comportamentos» Representam situações de a­
prendizagem e de desenvolvimento, capazes de facilitar a existên­
cia de novas situações,de aprendizagem»
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2»3 PRINCÍPIOS DE APRENDIZAGEM DO DESENVOLVIMENTO VOCACIONAL

Pelletier e colaboradores (1977) ao propor o modelo de 
ativação do desenvolvimento vocacional o fez baseado em estudos de 
teorias de aprendizagem, cujos resultados indicam que são mais sig­
nificativas as situações de aprendizagem quando baseadas em três 
princípios, a saber §

19) Qualquer proposta de ativação do desenvolvimento im­
plica experiências que se devem viver?

29) Tais experiências devem ser tratadas cognitivãmente?



39) A integração lógica e psicológica de tais experien- 
cias representa a condição para o desenvolvimento,
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Embora tais princípios refiram-se exclusivamente ao tra­
tamento a ser dado âs situações de aprendizagem* nada impede que a 
sua operacionalização seja em função dos mais diferentes conteúdos* 
promovendo desta forma o progresso não sõ no plano de habilidades 
e atitudes mas dos conhecimentos exigidos ao desempenho pessoal e 
profissional necessário â nossa atual realidade„

Dada a importância desses princípios para o desenvolvi - 
mento vocacional na experiência de Estágio Supervisionado* os mes­
mos são examinados individualmente a seguirs

Primeiro Princípiog A ativação do desenvolvimento impli­

ca experiências que se devem viver*

Não há duvida de que o conhecimento procede da experiên­
cia | o que existe são indagações de como vima situação se torna ex­
periência, Para os professores* a verdadeira aprendizagem deve ba­
sear-se no concreto ao passo que os terapeutas acreditam no conta­
to com a vida emocional e corporal para que a mudança ocorra»Tanto 
uns quanto outros * aceitam o mesmo princípio de que o conhecimento 
procede da experiência,

Pelletier et alii (1977) indicam que para vivenciar uma 
experiência não há necessidade de vim acontecimento necessariamente 
excepcional* podendo mesmo ser* vim passeio pela floresta* vim en­
contro com vim amigo* vima leitura, Para os autores* pouco importa a 
circunstância* "afinal de contas3 a experiência* *, ê você mesmo em



sua totalidade »»» sem fragmentação" (p» 92)» Á experiência existe
sempre no indivíduo, ela ê tudo que se passa, no momento , no orga­
nismo e pode ser sentido por ele»

nÊ tudo que em um momento dado pode entrar e ser reco -
nhecido no campo de consciência de uma pessoa" (p. 92)0

Quanto mais numerosos os meios de apreensão utilizados 
pelo indivíduo mais vale a experiência, maior e a apreensão da 
realidade o Assistir a uma peça teatral não é o mesmo que partici - 
par da peça, como também é diferente a experiência de quem escre­
veu a peçao A realidade "me ê revelada ao mesmo tempo por aquilo 

que escutoá pelo que veQOa pelo que tocos pelo que experimentospe­

lo que façon (p. 93)»

Uma experiência ê vivenciada quando todo o conjunto de 
reações e interações do indivíduo esta comprometido e por meio de­
le o conteúdo da aprendizagem se manifesta., Ê no concreto profis - 
sional da realidade futura do aluno na ação e interação, que ele , 
em contato com suas emoções e sentimentos, experiencia situações 
de aprendizagem e desenvolvimento» Nenhum outro momento do currí — 
culo favorece este tipo de aprendizagem tanto quanto aquelas que o 
período do estagio oferece, quando o aluno não se torna espectador, 
mas, como sujeito de um processo, se faz Co-autor»

Segundo o Modelo Morfológico da Inteligência de Guilford, 
Pelletier e colaboradores atribuiram aos diferentes conteúdos so­
bre os quais a inteligência humana opera, diferentes níveis de ex­
periência» Assims
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a) O conteúdo simbólico e semântico oferece o mais fraco 
nível experiencial, na medida em que comunica uma rea­
lidade não presente?

b) O conteúdo figurai ê de nível intermediário de enga­
jamento, pois o conteúdo de aprendizagem ê percebido 
e imaginado» .

c) O conteúdo comportamental oferece o melhor nível ex­
periencial , pois o indivíduo mergulha nô ambiente por 
meio da personalidade, ê solicitado na subjetividade 
de suas emoções e reações»

Em síntese, uma situação é tanto mais experiencial quan­
to mais abrangente forem os meios pelos quais a realidade ê reve­
lada, "quando o indivíduo esta completamente envolvidos quando a 

sua atenção ê indivisas sem fragmentações" (Pelletier et alii,1977 
p» 92) »

Como o indivíduo não ê uma abstração, estã inserido em 
vários contextos nos quais atua, reagindo e interagindo, sendo in­
fluenciado, ao mesmo tempo que influenciando, faz deste primeiro 
princípio uma questão intimamente relacionada à exploração das 
experiências vivenciais de cada pessoa» A partir da relevância do 
cotidiano, de como esse cotidiano ê vivenciado desde os relaciona­
mentos mais simples com os grupos mais prõximos, família,vizinhan­
ça, escola, trabalho, lazer, ate os mais complexos de natureza sõ= 
cio-político-econômico e cultural»
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Os muitos comportamentos intelectuais comprometidos numa 
atividade constituem os processos cognitivos* que as pessoas usam 
para atingir seus objetivos e para sua adaptação ao meio.

Os processos cognitivos ignorados no plano pratico e o­
peracional* passam a ser conhecidos como instrumentos de adaptação 
e desenvolvimento da pessoa,

Na Concepção Operatória do Desenvolvimento Vocacional a 
cada tarefa do desenvolvimento estão implicados processos cogniti­
vos característicos de um modo de pensamento? assim* a tarefa de 
exploração% envolve a habilidade do pensamento criador? a de cris­
talização* a habilidade do pensamento conceituai? a de especifica­
ção* a habilidade do pensamento avaliativo e a de realização* a 
habilidade do pensamento implicativo„

Embora seja claro o fato de cada etapa do desenvolvimen­
to associar-se a um tipo de pensamento e considerar-se observável 
essa seqüência* exploração* cristalização* especificação* realiza­
ção* hã de se considerar ainda que para Pelletier e colaboradores 
(1977) os conteúdos não se encontram no mesmo nível de evolução.

Alguns conteúdos podem estar sendo especificados *enquan­
to outros* necessitam ser explorados. Alguém pode achar-se no ní­
vel de especificação no que toca a sua escolha profissional* mas 
no nível de exploração no tocante aos empregos que vai exercer de-

Segundo Princípio% A ativação do desenvolvimento implica
experiências que se. deve tratar cognitivamente.
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pois de formado (Pelletier e colaboradores, 1977 p 0 105)0 Ou mesmo 
pode encontrar-se num nível de exploração quanto ao ultimo enfoque 
teórico sobre o desenvolvimento vocacional„

Os processos cognitivos implicados em uma etapa sào con­
siderados dominantes e não exclusivos, pois alguém pode fazer jul­
gamentos sem que tenha chegado â fase de especificação«

Este segundo principio consiste em tratar cognitivamente 
a experiencia, o que significa harmonizar as tarefas e os proces­
sos cognitivos/ apropriados a cada uma delas» Tal procedimento re­
presenta a síntese de uma nova metodologia de facilitação do de­
senvolvimento vocacional e se resume em dois objetivos?

1) ativar as operações e processos apropriados se o in­
divíduo jã os possui?

2) desenvolver/ se necessário, habilidades e.atitudes in­
dispensáveis ao exercício dessas operações e processos»

Assim/ o Estágio Supervisionado pode apresentar as mais 
diversas situações» Para alguns alunos-estagiãrios, o estágio po­
derá apresentar-se com poucas chances de exploração/ se assumido 
simplesmente como complementação do numero de créditos necessários 
para cumprir as exigências curriculares» Entretanto, para outros/ 
poderá apresentar um campo grande de exploração/ por representar o 
estágio o primeiro contato com a realidade da escola/ particular - 
mente o primeiro contato com o concreto da profissão» Porém o es­
tágio pode assumir um sentido outro, tanto para aquele que como 
profissional realiza uma nova experiência, e o outro que pela pri-



meira vez faz a experiência da realidade» Neste caso o estagio ê
assumido como um desafio, uma nova realidade, um novo conhecimento
a ser conquistado» O sentido com que o estagio e assumido irã de­o
terminar para cada aluno o que necessita explorar mais» Que con- 
teüdos e informações, necessitam ser organizados,cristalizados an­
tes que tenham de ser especificados? da mesma forma poderá haver 
situações nas quais se farão necessárias as atitudes e habilidades 
da tarefa de realização»

0 que se pretende mostrar, ê que muito embora possa se 
organizéLR todo um processo no sentido de que cada experiência pos­
sa ser tratada no nível do processo já atingido, não se satisfaz 
no sentido da continuidade do desenvolvimento como aqui se preten­
de considerar»

Ê importante descobrir o sentido da experiência, e que 
este sentido seja assumido. Sõ assim poderá buscar o nível de de­
senvolvimento a ser tentado ante cada problema que o estagiário 
necessita resolver» Assim, poderá ter que iniciar uma ampla explo­
ração diante do concreto da realidade profissional do orientador 
educacional quanto ao papel da profissão no contexto maior da so­
ciedade?

O importante ê não fechar-se sem antes ter esgotado seu 
processo de busca, isto ê, exploração-cristalização- especificação 
e realização» Para isto, necessita conhecer o sentido de seu que 
fazer agora, considerar suas conseqüências em termos de continui - 
dade do desenvolvimento vocacional, a partir do estágio de desen - 
volvimento da profissão. Com este conhecimento realizar sua sínte­
se, embora precaria e provisória»
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Terceiro Princípiog A ativação do desenvolvimento impli­
ca em experiências a serem integradas logica e psicologicamente*

Integrar quer dizer elaborar uma nova maneira de perce­
ber* a partir das experiências e da observação* constituindo - se* 
portanto* um processo indissociável da aprendizagem e* como tal* 
não se processa isoladamente nem tampouco num vazio,

A existência de experiência implica uma certa seqüência* 
na qual os conceitos mais simples são dominados antes dos mais 
complexos* o que requer um relacionamento lõgico* não arbitrário 
entre as unidades de aprendizagem* com vista â realização de expe­
riências* cujos efeitos revestem-se do carãter cumulativo à promo­
ção do desenvolvimento,

A interação lógica consiste pois* em relacionar não ar­
bitrariamente cada unidade de aprendizagem a vim conjunto que a pre­
ceda e que lhe suceda. Portanto* a seqüência das experiências deve 
prever um efeito cumulativo„

A integração psicológica consiste em relacionar a expe­
riência atual* tal como ê vivida* com vim conjunto de experiências 
jã organizadas* de modo que o novo acontecimento seja incorporado 
â história do sujeito* aumentando o seu repertório de adaptação. 
Transforma algo novo em familiar,

A integração lógica implica em se conhecer o nível de de­
senvolvimento alcançado* ou melhor* detectar o nível de consciên - 
cia em que se encontram as informações e conceitos ate então domi­
nados* de forma a facilitar a realização de experiências de cará-



ter desenvolvimentista» A integração psicológica ao relacionar a 
experiência atual, como e vivida, ao conjunto de experiências es­
truturadas, deve também analisá-las não só em função do desenvol-& ■ ‘
vimento pessoal do indivíduo mas como "praxis” deve também se ques­
tionar as suas conseqüências futuras»

Fator importante de evolução, ê representado pela capa - 
cidade do indivíduo de desestruturar suas maneiras de ver e cons­
truir Outras mais adequadas âs experiências e observações pessoais» 
Esta capacidade facilita âs pessoas descondicionarem-se das idéias 
prê-concebidas dos estereótipos e preconceitos, deixando-se condi­
cionar pelo real tal como ê percebido e experimentado»

Também, o desenvolvimento desta capacidade de desestru­
turar para construir outras maneiras de ver, irá depender também 
do nível em que os conhecimentos, não só relativos â profissão,são 
dominados, e da maneira como os fatos são percebidos, principal - 
mente os relacionados à educação e ao trabalho»

A importância da capacidade de desestruturar as maneiras 
de ver ê enriquecida da capacidade reflexiva, para que, outros en­
foques, possam ser acrescidos à formulações realmente mais adequa­
das âs experiências e observações pessoais»

Considera-se, a partir das colocações de Pelletier et 
alii (1977) que a posse de tal capacidade não envolve processos 
conscientes, não existindo, portanto, um momento particular no qual 
o indivíduo resolva transformar seus esquemas»



Para Pelletier e colaboradores (1977), tal característi­
ca representa acima de tudo ”uma atitude positiva em face de sua

própria experiencia9 de uma certa confiança em face de si mesmo co­
o

mo fonte interminável de informaçõesn (p. 111)» O que de certa for­
ma, condiciona a necessidade de um senso crítico, profundamente de­
senvolvido ao fazer uso da capacidade de desestruturar as maneiras 
de ver, para que seja real a opinião segundo.a qual aquilo que se 
vive vale a pena ser considerado» Situação diferente pode repre­
sentar, nada alem que uma postura ingênua que sô viria reforçar e 
garantir as estruturas existentes quando não se questiona o verda­
deiro sentido das mesmas»

Considera-se ainda, ser a integração psicológica facili­
tada quando hâ uma disposição interna para preparação ou condição 
por parte do indivíduo» Tal disposição segundo Pelletier e colabo­
radores (1977), ocorre quando o indivíduo pressente que a ativida­
de proposta responde a uma problemática, a uma necessidade exis — 
tente anteriormente» Isto torna importante se ter sempre presente 
o cotidiano da realidade de cada problema quando analisado em fun­
ção da continuidade do desenvolvimento para assim traduzí-los em 
situações de aprendizagens»

São estas situações nascidas da realidade que melhor o— 
ferecem a garantia de que a iniciativa da experiência irá reves - 
tir-se de uma significação potencial, ou seja, quando a experiên­
cia a ser vivenciada ê vista pelo sujeito como ligada â sua evolu­
ção, ao mesmo tempo que contribui para uma mudança também do con­
texto de um desenvolvimento mais humano»
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Dentre as condições apontadas por Pelletier e colabora­
dores (1977) como antecipadores de desenvolvimento vocacional e 
crescimento pessoal* a primeira delas ê o sentimento da própria

o ■
responsabilidade.

Tal sentimento repousa na existência de uma real possi­
bilidade de fazer uma escolha* pois* aquele que participa se não 
o faz por uma decisão pessoal* dificilmente conseguira mobilizar 
suas experiências passadas* para dar um sentido ao que está viven­
do* naquele dado momento.

Dado que numa sociedade estruturada como a nossa onde são 
tão poucas as chances de opção* em que os papéis desempenhados são 
prescritos ou mesmo determinados por circunstâncias alheias aos in­
teresses maiores do indivíduo e da sociedade ê que a estimulação 
do pensamento reflexivo amplia o espaço para propostas pedagógicas 
de caráter experiencial no qual o participante assume determinadas 
situações* consciente de ser talvez a única opção alternativa viá­
vel no momento* mas com a certeza da existência de uma outra rea­
lidade nascida daquela opção,

A segunda condição diz respeito â consciência das neces­
sidades * representa a decisão quanto â participação ou â recusa 
naquilo que outros exprimem como intenção. Diz respeito "a avalia­
ção subjetiva3 global3 aproximativa em termos de ’isto tem algo a me 

dizer’̂ Hsto não me impressionaetc* ” (Pelletier et alii* 1977*p„ 113) ,

Para muitos indivíduos* esta consciência não ultrapassa 
o nível das necessidades vitais mais primárias* consideradas bãsi-



cas do desenvolvimento e que na maior parte das vezes, muitas das 
propostas de experiências pouco tem a ver com aquilo que realmente 
lhes diz respeitoo

Desta forma, na medida em que experiências de aprendiza­
gem tiverem como centro a preocupação com a dignidade de cada ser 
humano em si mesmo, não somente como fator de produção ou de con­
sumo, e que possam descobrir que a dignidade própria de cada indi­
víduo se afirma na dignidade do outro, esta consciência serâ am­
pliada, dado que as necessidades individuais estarão fatalmente li­
gadas às necessidades sociais0

A terceira condição diz respeito â segurança do risco , 
que decorre do conhecimento'dos objetivos, conseqüentemente de po­
der formular expectativas e necessidades que deseja satisfazer e 
antecipar resultados.

Não conhecer os objetivos leva a comportamentos defensi­
vos, reações desfavoráveis, atê mesmo provoca uma falsa participa­
ção, enquanto que na medida em que conhece os objetivos ê que pode 
apreciar se a experiência representa ou não um valor potencial,,

Na medida em que o indivíduo assume a situação como a 
ünica viãvel no momento, porem na certeza de que sua opção facili­
tara outras realidades, que a dimensão das necessidades se coloca 
em nível pessoal e profissional do desenvolvimento, a segurança do 
risco ê garantida não sõ pelo conhecimentç dos objetivos, mas por 
aceitã-los como pessoais e sentir neles o valor potencial a : ser 
vivenciado„
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Esta terceira condição implica no dimensionamento de ob­
jetivos em níveis mais amplos que o individual, dado que o homem 
não existe num vazio, ele existe nò mundo, e este se modifica na

o ‘ .

medida em que os homens comprometidos com tal procedimento agem so­
bre ele <,

A aprendizagem, seja ela qual for, implica um certo ris­
co, quer seja rever posições, modificar comportamentos, ou mesmo 
partir para uma nova forma de ver as coisas, o que importa, ê que 
tudo isto seja assegurado, atê mesmo não mudar em nada.

Mesmo satisfeitas estas condições - sentido de responsa­
bilidade, consciência das necessidades e segurança do risco — que 
emprestam significação potencial â experiência, esta simplesmente 
como experiência não assegura a aprendizagem e desenvolvimento.Pa­
ra que tal aconteça ê necessário que a situação seja simbolizada 
e generalizada, ou seja, a significação potencial necessita ser 
explícita.

A significação explícita constitui-se em transformar um 
conteúdo figurai e comportamental da experiência em uma realidade 
semântica que se harmonize com o mundo interior do indivíduo. Sig­
nifica crescimento, evolução, desenvolvimento, ê quando se concre­
tiza a integração psicológica. Ê quando se torna explícito aquilo 
que era uma significação potencial, que por süa vez torna-se fonte 
de significação potencial para explicitação de novas vivências.

Importa considerar qual o significado para cada um da 
experiência em curso, o que ela sugere como princípio, o que tende



a demonstrar* o que acrescenta ao que e jã conhecido* o que une 
essa experiência a outras aprendizagens anteriores* e também qual 
seu sentido para o desenvolvimento não sõ pessoal mas também soci­
al, •

Estes questionamentos* como busca das significações ex­
plícitas* comporta uma grande diversidade de situações* pois as 
experiências assumem os mais diferentes sentidos para as pessoas 
pois cada um tem vima dinâmica prõpria para interpretar seus esque­
mas e conhecimentos acumulados.

Os princípios propostos no modelo de ativaçãos

- experiências que se devem viver?
- experiências que se devem tratar* cognitivãmente?
- experiências que se devem integrar lõgica e psicologi­

camente pretendem mobilizar o indivíduo em todos os sentidos, Na 
Concepção Operatória significa mobilização total de tudo aquilo que 
ele ê* de tal forma que uma vez tratada cognitivãmente a experiên­
cia* conforme a tarefa proposta* a significação explicita se torna 
a significação potencial de uma outra experiência que se deve vi­
ver* tratar conforme a tarefa e integrar psicologicamente.

Isto implica ampliar reciprocamente o universo concep - 
tual e a disposição a viver experiências proporcionando logicamen­
te um novo dimensionamento da problemática, e a ampliação do espaço 
individual e social de cada indivíduo que como tal não mais será o 
mesmo que antes,
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CAPlTULO III

PROPOSTA DE ESOEs UM NOVO SENTIDO RELACIONADO 
COM O DESENVOLVIMENTO VOCACIONAL



3.1 CARACTERIZAÇÃO DA NOVA PROPOSTA

Constitui esta proposta a,síntese com a qual se pretende 
comunicar o novo sentido do ESOE, para o aluno estagiário, para a 
Universidade e para o Campo de Estágio. Este sentido do Estágio 
Supervisionado, por ser. relacionado ao desenvolvimento vocacional, 
diz respeito a duas realidades? educação e trabalho, cujo relacio­
namento representa uma ação pedagógica de natureza reflexiva e 
transformadora e se compromete com vim presente profissional ante- 
cipatôrio de um passado de trabalho donde o futuro da profissão 
estará sendo construído.

Representa, ainda, o exercício orientado da profissão , 
caracterizado por atividades teórico-práticas realizadas no con­
texto natural de trabalho, e que se constituem como que um período 
de iniciação profissionai. '"Rito de passagem” da vida acadêmica pa­
ra a vida profissional, da subcultura do mundo jovem para o mundo 
adulto.

Quer o ESOE, seja visto como ação pedagógica, como exer­
cício orientado da profissão, como prática profissional, ou como 
período de iniciação ao mundo do trabalho, todas estas maneiras de 
ver, são abordagens de um único contexto, que ê o de facilitar ao 
aluno a passagem de um ciclo de desenvolvimento que se caracteriza 
por vivências do mundo acadêmico, para outro ciclo, representado
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pelo exercício de uma profissão que se caracteriza por vivências 
do mundo do trabalho0

Vivências estas, que não diferem de qualquer outra que 
se realiza no contexto da profissão, e como tal, representa um 
trabalho0 Como qualquer outra atividade humana, não pode ser des­
tituída do sentido de ação pela qual, "o homem não transforma ape­

nas as coisas materiais e a sociedade„ mas realiza-se a si mesmOo 

Aprende muitas coisas* desenvolve as próprias faculdadesg sai de 

si e supera-se a si mesmow»(João Paulo II, 1981, p. 92)0

AÇÃO PEDAGÓGICA E PROFISSIONALs UMA DIMENSÃO DA PRÁTICA
QUE SE REALIZA NO ESOE

A pratica do ESOE, relacionada ao desenvolvimento voca - 
cional, ao realizar-se no contexto real do trabalho, muito embora 
constitua parte significativa da preparação para o mesmo, distin­
gue- se de qualquer outra constante do processo ensino-aprendiz agem, 
orientando-se por princípios prõprios à natureza teórico - pratica 
de um processo pedagógico e de trabalho» Processo este, que a par­
tir dos pressupostos do passado da educação e do trabalho, se ra­
dica nas estruturas do presente, porem comprometido com suas expe­
riências no futuro, numa dimensão de exercício orientado da pro­
fissão» Difere do trabalho, como tal, pela ausência do vínculo em- 
pregatício» Graças a esse fator, e à ausência de qualquer outro 
compromisso, a pratica do ESOE se assemelha a uma verdadeira ”ação 
educativa"»

0 sentido de "pratica educativa" apoia-se na natureza 
pedagógica por excelência da ação que se desenvolve no ESOE,ao re­



lacionar-se com o desenvolvimento vocacional e constitui-se num 
permanente "ato de conhecer'’» Deve sua pratica revestir-se da ca­
racterística própria as atividades de natureza educativa,assumidaso ■
como atividade complementar do currículo0 Tornando-se significati­
vas, para a futura atuação do profissional no campo do trabalho , 
quando comprometidas com a criação de um conhecer dinâmico, perma­
nentemente reflexivo, como o descrito por Oliveira e Oliveira(1981) 
como sendo "centrado na âescobertas analise e transformação da

realidade pelos que a uivem" (p» 19)0

Uma proposta de ESOE, desta natureza, como "ação educa - 
tiva" decorre da própria essência teôrica-prãtica que se pretende 
caracterizar o sentido de um conhecer reflexivo, direcionado a pre­
parar no agora, o quanto antes, o passado com o qual o amanhã pro­
fissional da mesma forma, estarã sendo construído, decorrente do 
sentido antecipatório das vivências com as quais o estagio serons- 
titui também num "exercício orientado dá profissão"»

Desta forma, a pratica do ESOE, quando relacionada ao 
desenvolvimento vocacional do aluno estagiário, ê muito mais de 
natureza transformadora do que repetitiva ou de continuidade do 
que existe, comprometendo-se com a produção de novos conhecimentos, 
num processo de transformação radical de seu ambiente de trabalho» 
Devendo pois, mesmo as práticas consagradas pelo uso serem recon - 
sideradas para conhecimento dos mecanismos, pelos quais foram pro­
duzidas e continuam presentes, questionando-se seu atual sentido 
num contexto maior da educação, e da própria formação profissional»
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Embora o ESOE preocupe-se com o desenvolvimento pessoal 
e profissional de cada aluno estagiário em particular, não poderá
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alienar-se da realidade na qual o Orientador Educacional atúa» A 
consideração do ambiente do futuro trabalho, num processo de esta­
gio relacionado ao desenvolvimento vocacional, ê inerente ao sen­

otido educativo das suas atividades» Este sentido expressa-se medi­
ante uma nova consideraçãoâ a da existência de aprendizagem em to­
do e qualquer processo de trabalho, do qual não esta excluída a 
pratica, que comumente ocorre no estagio, sô pelo fato de estar a 
mesma relacionada a uma situação de ensino-aprendiz agem»

Considerar o ambiente de estagio é antecipar a realidade 
profissional do Orientador Educacional, ê dimensionar a preparação 
para o trabalho, não somente a partir de uma abordagem psicológica 
de desenvolvimento, mas, ampliar à sua formação para uma "perspec­
tiva socialA sem ficar bloqueada no indivíduo s como se este se de­

senvolvesse unicamente -pelo estimulo de fatores geneticos" (Barto­
lomeis, 1981, p„ 21) »

Significa, considerar-se as experiências do ESOE . num 
contexto social maior da educação e do trabalho, de forma a detec­
tar os aspectos conflitantes e contraditórios do exercício profis­
sional, que dificilmente seriam revelados noutra situação» Signi - 
fica também cuidar que o estagiário seja visto exclusivamente como 
força de trabalho, nem sempre desprezível, tornando-se, portanto , 
elemento valioso como força transformadora do futuro ambiente de 
trabalho, sem consideração â sua aprendizagem»

Em síntese, um processo de ESOE relacionado com desen - 
volvimento vocacional que se caracteriza como ação pedagógica e 
profissionals
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- orienta-se por princípios próprios â natureza teórico- 
prãtica de um processo que por ser pedagógico e por estar relacio­
nado com o currículo de formação profissional do aluno, não esta

o  ̂ .dissociado do contexto natural da profissão?

- caractériza-se por ser dinâmica, de natureza desenvol- 
vimentista predominantemente reflexiva e transformadora, comprome­
tida com a busca de alternativas de ação?

- utiliza o passado para fazer do presente uma função do
futuro o

PERÍODO DE INICIAÇÃO PROFISSIONAL? O ENCONTRO ENTRE DUAS
SUB-CULTURAS

Ao considerar-se o sentido de ação pedagógica e profis­
sional, outra dimensão se faz presente num processo de ESOE, rela­
cionado ao desenvolvimento vocacional e que merece ser considerada» 
Ante à existência de um processo capaz de facilitar ao aluno o 
relacionamento de conceitos teóricos questionáveis em função da 
prãtica, o conhecimento do contexto real do trabalho, a percepção 
dos seus elementos de permanência, a reflexão das interveniências 
destes elementos gerados no contexto de trabalho e da educação,po­
de-se considerar o ESOE como o período de "iniciação profissional"»

Como período preparatório ao ingresso no mundo do traba­
lho, o ESOE, alem de facilitar ao aluno questionar sua aprendiza - 
gem, pode também contribuir para desmistificar a suposição de que 
os jovens sejam sempre somente aprendizes, e os adultos sejam sem­
pre somente trabalhadores» Assim, da mesma forma que facilita a



unicidade entre teoria e pratica,, pode revelar os interrelaciona - 
mentos entre os elementos da educação e do trabalho* comprometidos 
com o processo da continuidade do desenvolvimento do indivíduo e

o

da sociedade.

Nesta mesma ordem de pensamento* o carãter de ação peda­
gógica e profissional como vim novo sentido para o ESOE* ao ser 
visualizado como um período de iniciação ao mundo do trabalho* re­
presenta também o ponto de interseção entre duas sub-c u l t u r a s Ã  
semelhança de qualquer outra cultura* caracteriza-se por experiên­
cias entre dois mundos* até então dissociados* paralelos* não re­
lacionados* dominados por interesses* a maior parte das vezes con­
flitantes - o da educação e do trabalho* situação que se agrava a­
inda mais na medida em que ó mundo acadêmico* predominantemente jo­
vem* continue como representante de uma sub-cultura caracterizada 
pelo predomínio de situações de aprendizagens sistemáticas disso — 
ciadas da realidade de trabalho* da mesma forma que a sub- cultura 
do trabalho venha a se caracterizar como própria do mundo dos . a­
dultos» Este mundo preocupado por sua vez* única e exclusivamente 
com a competência profissional* estabelece o predomínio do fazer 
sobre o saber* acarretando vima dissociação entre ambos,

0 que torna a situação ainda mais preocupante*ê a obser­
vação de que a competência do saber fazer atual nem sempre tem si­
do a de transformar o útil de hoje em verdades necessárias â cria­
ção do útil de amanhã;, A possibilidade de se encontrar novas ver­
dades do saber fazer competente* não só necessário a cada época * 
mas como útil e verdadeiro, possa projetar-se no futuro.
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Esta separação entre uma pseudo cultura do mundo do jo­
vem e a do mundo do adulto criada pela separação entre a educação 
e trabalho, gera uma outra realidade que ê a separação entre teo-

oria e pratica,, como se uma pudesse subsistir sem a outra, sem que 
houvesse prejuízo de ambas»

Assim a preparação profissional de um indivíduo ao se
“"fazer" de forma a relacionar aprendizagem e trabalho através de
mediações que não seriam somente idèais ou abstratos, mas concre­
tos, quando associadas ao processo ensino-aprendizagem, estarã as­
segurando a verdadeira unidade entre teoria e pratica, ao mesmo 
tempo que facilita a escola realizar seu papel de como "mediadora 

no seio da -pratica social global" (Saviani, 1980 p» 120), promover 
o desenvolvimento pessoal do indivíduo e social da profissão»

Por outro lado, no confronto destas realidades pessoal 
do aluno e a social da profissão, é que melhor seriam explicita - 
das as imagens da realidade do trabalho e da educação, a partir da 
prõpria percepção que se tem delas. Este relacionamento far-se- ã 
na medida em que as atividades do ESOE possam assemelhar-se a uma 
verdadeira "praxis". Ou seja, aquela na qual "o homem âestroi a 

naturezat enquanto material e múltipla„ e a reconstroi como humana 

e espirituals impregnando-a com a ideia criadora" (Roxo, 1979» p„ 
64) .

Quanto mais as atividades desenvolvidas no ESOE se apro­
ximarem deste tipo de "praxis", criativa e mediadora, entre o ma­
terial e o humano, tanto mais elas se constituirão na vivência pro­
fissional necessária a um que-fazer significativo, não porque com­
petente, mas sobretudo porque como ação educativa está mais preo -
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eupada com a criação,do que a pura e simples transmissão de conhe­
cimentos o

A percepção deste novo sentido de ESOE como ação educa­
tiva, porque traduz uma ação pedagógica e profissional, conduz â 
busca de um novo sentido para o aluno, não podendo este, da mesma 
forma, continuar sendo o mesmo, para a Universidade e a Institui -' 
ção que o acolhe na comunidade»

Julga-se com estas considerações caracterizar o novo 
sentido de estagio, como ação pedagógica e profissional» Represen­
ta um período de atividades teórico-prãticas de iniciação profis - 
sional, constituindo-se ponto de interseção entre duas sub-cultu - 
ras, a do mundo académico e a do mundo do trabalho atê então iso­
ladamente tratados»

3» 2 0 CONTEXTO DA PROPOSTA

Sabe-se que a qualidade do Estagio Supervisionado depen­
de sobremaneira da qualidade de relação entre as instituições en­
volvidas» O que se observa comumente no entanto, ê que as relações 
da comunidade acadêmica com a Instituição que recebe o estagiário, 
nem sempre são pautadas por características semelhantes âs desejá­
veis âs Instituições educativas» Tais Instituições deveriam faci­
litar aos seus elementos colaborarem na solução das necessidades 
dessa realidade, comprometendo-se numa ação deliberada em conjunto»

Em se tratando de uma situação de Estágio Supervisionado 
como período preparatório ao ingresso no mundo do trabalho,a idéia



de comunidade educativa, muito embora bastante limitada â situa= 
çoes especificas de um processo de Estagio Supervisionado, signi— 
fica a possibilidade de se experimentar situações de vivências den­
tro 6da dimensão referida, enfatizando as relações do aluno com a 
Universidade e Campo de Estagio, num processo de ESOE relacionado 
ao desenvolvimento vocacional»

Num contexto de estagio desta natureza o problema do a­
luno, ao concluir sua formação acadêmica, não ê uma questão pura e 
simples de desenvolver competência técnica ou teórica, pois assume 
uma perspectiva mais ampla ao sentido do seu saber fazer, em ter­
mos da continuidade de um desenvolvimento não somente individual , 
mas social com a qual a profissão também se atualiza e alcança um 
nível de desenvolvimento mais compatível com a demanda social da 
realidade»
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Esta maneira de considerar o ESOE, implica num novo pa­
pel para a Universidade, comprometendo-se ela com a criação de no­
vas realidades pessoais e sociais» Ocorre, freqüentemente, acei - 
tar-se a idéia da Universidade como construtora e responsável por 
transformações sociais, papel nem sempre, igualmente enfatizado , 
quanto ao seu comprometimento com as transformações em nível pes­
soal do indivíduo»

Dentro da proposta do ESOE, relacionado ao desenvolvi - 
mento vocacional, as duas realidades, a individual e a social, de­
verão ser observadas e desenvolvidas pela comunidade educativa no 
mesmo nível de prioridade, pois de uma depende a realização da ou­
tra» Igual tratamento deve ser considerado pela comunidade profis­



sional ao conceber o trabalho como pratica educativa, responsável 
pelas transformações e mudanças, conseqüentemente comprometido com 
situações de aprendizagem e desenvolvimento»

0 processo de ESOE deixa de ser um processo de relações 
unilaterais para pautar-se por uma nova forma de participação e a­
ção conjunta da Universidade - aluno - Campo de Estágio.Representa 
ela uma ação compartilhada no contexto do estágio, no sentido não 
sõ de detectar questões que precisam ser resolvidas no contexto de 
uma situação de exercício orientado da profissão, como também na 
busca do conhecimento necessário ao estudo desta questão»

Esta forma de ação compartilhada, entre instituição for­
madora, aluno e a Instituição que o recebe, pode favorecer â Uni­
versidade pautar seus esforços no sentido de facilitar ao estagiá­
rio complementar sua experiência teõrico-prãtica^ ela mesma forma 
que lhe facilita tornar-se o elemento responsável pela continuida­
de do seu desenvolvimento pessoal e profissional.

Por outro lado, este tipo de relacionamento, extra muros 
da Universidade, pode significar um passo a mais para a conquista 
do seu real sentido de comunidade educativa» Situação esta desejá­
vel, hoje, mais que antes quando os problemas da escola desafiam 
os limites da educação e que dificilmente poderão ser resolvidos 
no âmbito desta»

61

Facilitar este relacionamento num processo de estágio su­
pervisionado apresenta-se como um procedimento estratégico, porém, 
pela natureza dinâmica e impermanencia, de sua relação ê algo que



tem de ser criado, e que não se faz de um dia para outro, devendo 
ser construídos quotidianamente, como uma conquista gradual, re­
presentando um aspecto novo a sèr considerado» Este relacionamento

o
supõe "um processo comunitário de discernimento de decisão e9 so­

bretudo s de compromisso e ação. Isto implica um mínimo de'estrutu- 

ras9 nascidas da própria vivência9 que deve ser dinãmica9 criativa9 

e em constante revisão" (Educaciõn Hoy 6, p» 1167)»

O sentido de comunidade educativa e profissional a par­
tir do qual se pretende pautar as relações da Universidade com o. 
aluno e, deste com o Campo de Estagio, decorre da prõpria natureza 
de totalidade de educação e do trabalho na formação profissional. 
Este tipo de relacionamento ê fundamental em compromissos de ação- 
reflexão, a partir de decisões conjuntas sobre a viabilidade de 
tais procedimentos„

A opção por esta modalidade de ESOE, atribui â presença 
da Universidade junto ao aluno no Campo de Estagio uma outra fun­
ção até agora não experimentada. Nesta nova função como "comunida­
de educativa", o aluno representa o centro de um processo, cuja 
interação Universidade - aluno - Campo de Estagio, num sentido de 
reciprocidade pretende facilitar ao mesmo iniciar um novo ciclo de 
desenvolvimento»

Ao mesmo tempo, a Universidade estarã criando as' bases 
para formar vim novo tipo de educador, capaz de articular o traba­
lho desenvolvido na escola com o processo de produção de um conhe­
cimento que revele adequadamente as relações fundamentais da so­
ciedade CSales, 1981) „
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Neste sentido a presença da Universidade junto ao aluno 
deve ser de fomentar um contínuo e significativo questionamento,a- 
nálise e reflexão da sua pratica e da pratica com a qual a profis­
são vem fazendo sua historia assistindo-o na construção de um sa­
ber fazer competente, mas também significativo» O papel da Univer­
sidade no ESOE, seria instrumentalizar o aluno, oferecendo o subs­
trato teórico necessário â realização das analises com as quais 
estaria construindo a sua realidade» O que.de certa forma, estaria 
desviando a atenção da Universidade da "reiação didática de uma 

saia de aula para o ambiente gerai da experiencia do aiuno e do 

professors ambiente institucionaimente caracterizado por objetivos, 
conteúdos, instrumentos, tipo de gestão e de participaçãotr (Barto­
lomeis, 1981, p» 18), que muito tem a ver com a maneira pela qual 
se constrói a realidade do trabalho» Em conseqüência estaria, ofe­
recendo os elementos necessários â formação de vim novo saber, por­
que não existente em nenhum compendio pedagógico, porque ainda não 
teorizado»

Por outro lado, na medida em qüe a Universidade objeti­
vada na ação direta do aluno e indireta do Professor Coordenador 
do ESOE, ofereça as sínteses provisórias com a qual o aluno- esta­
giário organize o substrato teórico, necessário à compreensão da­
quela realidade profissional, que lhe ê confusa, estarã facilitan­
do a criação de novos conhecimentos nascidos do concreto real da 
profissão, fruto da ação e participação conjunta da Universidade 
com a comunidade» Procedimento desta natureza implica vim certo con­
senso quanto â existência de implicação da escola e do trabalho pa­
ra a continuidade do desenvolvimento do indivíduo e da sociedade»
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Considera-se trabalho e educação, comprometidos com a 
produção de novas formas de desenvolvimento, pessoal e social e 
são estritamente relacionados â maneira como e produzida a reali -

odade humana em seu conjunto não podendo trata-los isoladamente.nEs 
se o homem ê aquele ser que para existir necessita estar continua­

mente produzindo sua própria existência^ entãó não se pode falar 

em realidade humana não desenvolvida ou fâ d e s e n v o l v i d a e l a  esta 

sempre em desenvolvimento" (Saviani, 1980, p» 75), comprometendo — 
se pois, o exercício profissional com a continuidade desta exis - 
tência.

Neste sentido ante a continuidade desse desenvolvimento, 
o ingresso no mundo do trabalho não pode significar o encerramento 
do ciclo educacional? muito ao contrario, deve o trabalho consti— 
tuir-se numa rica fonte de transformação, mudança e de novas apren 
dizagenso

A consideração de Bartolomeis j(1981), quanto à importân­
cia de se transformar o ambiente de trabalho, reforça o sentido 
que se pretende atribuir ao papel da Universidade junto ao Campo 
de Estagio e associando-o ao ponto de vista da necessidade de se 
considerar um novo papel para o educador. Ponto de vista este que 
se fortalece ante a posição®Gramsci (1978), quanto a formação de 
um novo tipo de intelectual que estaria sendo preparado, não para 
levar o conhecimento pronto, mas ao contrario, que fosse instrumen 
talizado no sentido de "elaborar criticamente ' a atividade intelec 
tual que existe em cada um3 em determinado grau de desenvolvimen 

tos ... (p. 8) de modo a fundamentar uma nova concepção do mundo.
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A questão assim colocada endossa uma preocupação deste 
estudo, ao pretender com um novo papel da Universidade e do Campo 
de ESOE, facilitar a criação de uma nova imagem da profissão e do

o

trabalhoo Imagem esta que, de uma forma ou de outra, estã contri­
buindo na formação de uma consciência profissional, que mais cedo 
ou mais tarde reflete no comportamento futuro do aluno no trabalho 
e na vida pessoal»

Esta nova forma de participação da Universidade no con­
texto real do trabalho pode representar um mecanismo especial de 
ensino, por facilitar ao aluno o exercício de uma prãtica orienta­
da não no sentido somente de aplicar princípios e técnicas especí­
ficas da profissão» Mas instrumentalizando-o técnica e teoricamen­
te para aquisição do saber, mas também em sua criação e uso cons­
ciente do mesmo, no sentido da continuidade do desenvolvimento em 
termos pessoais do indivíduo e sociais da profissão.

Esta forma de ensino numa situação de ESOE representa 
também um esforço, não propriamente de extensão, mas de conscien - 
tização que, bem realizado, permitiria um conhecimento mais críti­
co dos interrelacionamentos da educação e do trabalho, facilitando 
aos envolvidos no processo do ESOE a posse de instrumentos teõri - 
cos e práticos que os impulsionem "assumir o verdadeiro papel que 

lhes cabe como homens. 0 de serem sujeitos da transformação do mun­

do com o qual se humanizem" (Freire, 1975, p» 36).

Esta postura no relacionamento da Universidade para com 
o Campo de Estagio, ao refletir os problemas assumidos pelo esta­
giário, nao difere do relacionamento da Universidade com o aluno ,
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na reflexão dos problemas de desenvolvimento,, relacionadas ao e= 
xereício da profissão <>
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Acredita-se poder afirmar, não sô a partir da observa - 
ção, mas da vivência de experiências dessa natureza, que este tipo 
de ação e participação da Universidade como '"comunidade acadêmica 
e profissional", pode favorecer ao aluno-estagiãrio, explorar si­
tuações facilitadoras da continuidade de seu desenvolvimento„ A­
cresce-se ainda, o que ê mais importante em termos de futuro da 
formação dos profissionais de amanhã, que na dinâmica deste inter­
câmbio com a comunidade, o ESOE, pode representar a perspectiva de 
novas alternativas para o campo de estagio, ao construir uma pra­
tica mais verdadeira porque pensada, refletida e questionada, ‘a 
luz de valores gerados nesta mesma prática.

Procedimento este, capaz de criar expectativas não sõ 
para o aluno, mas também para o próprio ambiente do Estágio Super­
visionado, na medida em que aluno-estagiãrio e o profissional que 
o assiste, possam juntos serem sensíveis! aos problemas, , e nessa 
mesma medida possam descobrir as realidades de seu ambiente,e nes­
sa descoberta gerar "comportamentos exploratorios que se traduzi - 
rão em procura de informações” (Pelletier, et alii, 1977 p„ 165) „

A prática realizada no ESOE num contexto natural da pro­
fissão, ao ser questionada, refletida, ã luz de suas implicações 
para o desenvolvimento do indivíduo e da sociedade, difere do tipo 
de prática, quando não problematizada a questão do desenvolvimento 
vocacional do aluno-estagiãrio„ Tanto para a Universidade, tanto 
para o aluno, quanto para o campo de ESOE, ela representa uma prá­
tica social de caráter inovador no sentido do desenvolvimento ao



ser refletida e questionada (Ferretti, 1980) à luz das implicações 
do contexto profissional da qual ela emerge, confirmando assim,no­
vamente, o caráter das práticas realizadas como facilitadoras de

o
desenvolvimento profissional e crescimento pessoal, Não se pode ne­
gar neste contexto de Estágio Supervisionado a importância da na­
tureza transformadora das condições materiais e das formas espiri­
tuais, com que a Universidade enquanto Instituição pode criar ou 
apenas reproduzir, ao considerar o ambiente na qual o estagiário 
realiza sua prática. Justificando-se, portanto, a ênfase no criar, 
transformar, provocar mudanças, com que a proposta preténde se 
viabilizar,

Como exercício orientado da profissão o ESOE seria tam­
bém excelente mecanismo de pesquisa, constituindo-se fonte inesgo­
tável de informações para atualização e reformulação da proposta 
curricular. Ao mesmo tempo que estaria facilitando â formação de 
um profissional mais consciente da sua realidade de trabalho.

Por outro lado, constituir-se-ia ha alternativa segundo 
a qual num enfoque desenvolvimentista se viabiliza a perspectiva 
de Estágio Supervisionado como, o mecanismo pelo qual o concreto 
empírico caótico asseguraria a fonte de dados para a reflexão pe­
dagógica (Wachowicz, 1982),

Perspectiva esta, capaz de assegurar não sõ a unidade 
teõrico-prãtica das experiências do ESOE, mas, a existência de sín­
tese, fruto do alcance de mais uma etapa do desenvolvimento pesso­
al do aluno-estagiãrio e social da profissão.
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O ESOE, neste caso, dimensionado num contexto de comuni­
dade educativa, desta forma relacionado ao desenvolvimento voca­
cional, pode significar também para a Universidade vima nova forma

o
de oferta de serviços â comunidade. Nova porque, a preocupação não 
seria a de oferecer respostas prontas, acabadas, aos questionamen­
tos da escola, dos professores e dos alunos, mas, participar com 
eles da busca de soluções que deverão ser encontradas no seio des­
ta mesma pratica, junto de unia ação refletida, não isolada, mas 
compartilhada ,e sim, um pensar na ação (Furter, 1966).

Acresce-se ainda, nesta forma de intercâmbio da Univer - 
sidade com a comunidade a importância de se considerar, a possibi­
lidade de revitalização dos conteúdos, atualização dos conhecimen­
tos e reformulação de procedimentos existentes no contexto do tra­
balho, ao facilitar aos profissionais da comunidade, a participa - 
ção efetiva em experiências de aprendizagens e desenvolvimento.
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3.3 0 ESOEs UM PROBLEMA IMPORTANTE PARA O ALUNO-ESTAGIÃRIO RESOL­
VER

Constitui o ESOE, período em que o aluno, como profis - 
sional em formação, pessoa em desenvolvimento, na condição. de a-, 
prendiz ligado â Instituição formadora, e como profissional, inse­
rido no mundo do trabalho, ê colocado ante vim problema, com situa­
ções comparáveis aquelas facilitadoras da passagem de vim para ou­
tro ciclo de desenvolvimento vocacional. •

Apresenta-se como situações nem sempre isentas de con­
flitos, inseguranças, por mais natural e tranquilo que tenha sido



para o aluno-estagiãrio, o alcance das etapas teóricas anterior­
mente propostas pelo currículo. Assumir o ESOE não deixa de ser 
uma situação nova e desafiadora, mesmo para aqueles que jã atuam 
como profissionais,

S uma experiência que se reveste de um novo sentido para 
o aluno, quando considerado como pratica curricular, que se desen­
volve, num contexto pedagógico, da educação e do seu futuro traba­
lho, E o aluno dele participa como aprendiz de tarefas cuja natu­
reza teórico-prãtiça, estão diretamente relacionadas a situações 
de aprendizagem de vim saber fazer competente e significativo,

Na dualidade deste binômio educação-trabalho,como apren­
diz de um profissional - aprendiz é que a inserção do aluno no 
concreto da profissão mediatizado pela "praxis" reprèsenta mais
que aproximação ingênua da realidade, mas o passo necessário a um

0
conhecimento mais crítico desta realidade na qual se está e procu­
ra (Freire, 1979) ,

A partir deste sentido, ê que o estágio se constitui num 
problema importante a ser resolvido pelo aluno, envolvendo ques - 
tões subjetivas e objetivas, atê certo ponto complexas, quando a­
nalisadas em sua essência. Tal análise ê de suma importância desde 
o primeiro momento, em que o aluno estagiário se inicia no proces­
so de estágio, quando, muitas vezes o faz tendo como meta apenas a 
realização de uma tarefa necessária para a conclusão do curso, e 
sem perspectiva de desenvolvimento profissional.
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No entanto, para que tal ingresso se processe de modo 
significativo para o indivíduo e para a sociedade, ou seja, que



envolva o aluno como pessoa em desenvolvimento, a situação de in­
serção no mundo do trabalho ye o trato dos problemas desta realidade , 
revestem-se da complexidade inerente aos problemas de desenvolvi -

b 'mento humano e profissional, quando analisados em seus opostos, se 
apresenta de forma subjetiva„

Esta subjetividade, quando desvelada, representa o motor 
que faz com que o aluno, ante a realidade da profissão e a reali­
dade de seu próprio desenvolvimento, retome o problema real da 
formação profissional, analise e questione o verdadeiro sentido da 
profissão, não dissociado do contexto maior da sociedade.

Indubitavelmente, a formação profissional se insere no 
âmbito maior da sociedade, comprometendo-se, de certa forma, com 
o processo contínuo do desenvolvimento no tocante à maneira como a 
mesma é assumida. Portanto, o aluno ao realizar o ESOE deve agir 
conscientemente, de forma não alienada de si mesmo, nem tampouco 
da realidade profissional da .qual participa.

O que aqui se considera como ação alienada ê aquela que, 
ao ser realizada, não favorece a realização integral do ser do ho­
mem, pois constitui um impedimento â aquisição da meta essencial 
pela qual o homem se define, isto ê sua liberdade (Pinto, 1979, p. 
370) „

Esta liberdade, se torna cada dia mais difícil de ser 
conquistada, procurada pelo homem, mas que dificilmente serã en­
contrada se a sua procura tiver unicamente uma categoria de ánãli—  
se? pois o importante nao ê possuir uma determinada categoria, o 
melhor e que saiba procurar, que queira continuar a busca de ou-

70



tras categorias , de outros substratos teóricos, talvez ate mesmo 
não categorizados o Mas, que busque conhecer os mecanismos respon­
sáveis pelas interveniincias, para com eles realizar sua síntese 
pessoal o

Esta se faz na medida em que, consciente da importância 
do exercício profissional na continuidade do desenvolvimento,possa 
perceber as implicações existentes no contexto da educação e do 
trabalhoo Como também identifica^ as questões principais postas 
pela pratica da Orientação Educacional, buscando suas implicações 
e a partir deste conhecimento, problematizar as questões do con­
texto profissional numa dimensão social de que também se reveste 
este tipo de pratica de ES0Eo

Com este procedimento o aluno possa perceber os seus con­
dicionamentos e junto com outros, parta para um processo de refle­
xão e analise dos conceitos internalizados das suas percepções e 
da percepção das outras pessoas a respeito do problema e conheça 
o processo no qual foram geradas. O que importa ê que a partir de 
cada reflexão e ação-reflexão, continue seu processo de exploração 
em busca de novas categorias e com ele realize as tarefas de mais 
vima etapa de seu desenvolvimento profissional.

Desta forma, o trabalho que o aluno realiza na condição 
de estagiário, ou seja, como aprendiz e profissional, deve ser 
mais que simples atividade reprodutora, e sim ’"ação’' transformado^ 
ra, que não desprezando o que vem sendo feito, deve servir-se do 
passado, para fazer do presente uma função do futuro. Revela nesta 
ação sua personalidade, facilitando-lhe o desenvolvimento, ao mes-
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mo tempo* que descobre "no seu <zgirs a tpidimensionaliâade do tempo^ 

como dimensão do seu ser" (Kosik.'* - 1976* p„ 182) »

A descoberta deste agir como dimensão humana* ou seja* 
de passado* presente e futuro* sô se faz quando o trabalho adapta 
às exigências humanas * aquilo que ê natural * inumano * ao mesmo tem­
po que realiza os fins humanos* naquilo que e natural e no materi­
al da natureza» Esta "ação”' ê o que diferencia o agir humano do a­
nimal* pois sô o homem domina o tempo* ao criar a própria reali - 
dade do qual participa (Kosik* 1976)»

ETAPA EXPLORATÓRIA INICIAL DE UM NOVO CICLO DO DESENVOL­
VIMENTO VOCACIONAL

O ESOE* como problema relacionado ao desenvolvimento vo­
cacional* representa o período intermediário entre a vida acadêmi­
ca e a vida profissional, constitui uma inova etapa exploratória de

i si

um novo ciclo de desenvolvimento vocacional e crescimento pessoal»

Como ação educativa e profissional* deve facilitar ao 
aluno-estagiãrio* perceber o significado e a importância do traba­
lho* e das implicações do exercício profissional para a continui - 
dade do desenvolvimento do indivíduo e da sociedade» Por outro la­
do* permite-lhe conscientizar-se de sua posição no ciclo do desen­
volvimento vocacional* e de perceber o processo com o qual este de­
senvolvimento vem se fazendo*e posicionar-^se frente ao mesmo»

Neste sentido o ESOE poderá representar para cada aluno 
a perspectiva de um projeto pessoal próprio* caracterizado por si-



tuações toâas elas de caráter exploratório, permanentemente refle­
xivas voltadas ao conhecimento não sõ da sua percepção da realida= 
de profissional mas também da percepção que as pessoas têm dos pro­
blemas a elas relacionados0

Em tais situações vivenciadas na realidade, a partir da 
qual a historia da profissão vem se fazendo, o aluno,de icerta for­
ma com ela se compromete a partir do momento em que, participando 
da realidade, nela age e com ela interage, como aprendiz e profis­
sional, na simultaneidade da condição de agente e ao mesmo tempo 
paciente, porque sujeito das suas ações»

Isto se faz na medida em que, Universidade e Campo de Es­
tagio possam facilitar ao aluno estagiário, na condição de apren- 
diz-profissional, e de profissional-aprendiz, vivenciar uma ação 
compartilhada» E nesta ação conjunta possa cumprir todas as tare­
fas de mais um ciclo exploratório de desenvolvimento, com’ o qual 
a experiência da realidade, na qual est^ e procura conhecer, e re­
feita ante cada resposta, cada solução, ;na tentativa de uma nova 
leitura desta mesma realidade, que embora continue a mesma, mas , 
que se refaz ante a cada processo de busca de deliberação e de 
resolução»

"Este processo se define por uma serie de tarefas que 

deve cumprir uma seqüência de iniciativas que deve tomar" (Pelle - 
tier et alii, 1977, p» 88) no sentido da apropriação dos instru - 
mentos teóricos ou práticos necessários à solução das tarefas de- 
senvolvimentis tas com que a proposta de ESOE ê formulada»
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O que se propõe faz sentido porque, ê através desta pri­
meira experiência de trabalho que o aluno-estagiãrio, participa da 
realidade da sua profissão, ao se propor a reconstruir criativa -

o ■

mente o que existe de humano, e significativo no contexto real da 
mesma distinguindo-se assim, resto das criaturass cuja ativi -
dades relacionada com a manutenção da própria vidas não se pode 

chamar trabalhon (João Paulo II, 1981, p„ 6)„

Neste contexto exploratório, caracterizado por uma pra­
tica educativa, predominante reflexiva, voltada ao conhecimento de 
si mesmo, do conhecimento da sua percepção da realidade profissio­
nal, e do conhecimento da percepção que. os outros têm dessa mesma 
realidade, ê que o alunó numa ação compartilhada, pode cumprir as 
tarefas relativas às diferentes etapas de mais um ciclo de desen - 
volvimento vocacional e crescimento pessoal <,

O aluno ante este processo exploratório de desenvolvi - 
mento vocacional, pode melhor realizar uma nova leitura dos fatos 
da educação e do trabalho, redefinir os fenômenos do desenvolvi - 
mento do indivíduo e da sociedade e do próprio exercício profis - 
sional e ampliar os elementos comumente considerados, numa situa­
ção de estagio, dimensionando-os num contexto maior do que seu 
próprio curso,situando-o no contexto maior da educação e do próprio

■ o

trabalhoo

Como etapa exploratória de mais um ciclo do desenvolvi­
mento vocacional, o ESOE significa um período de iniciação ao mun­
do do trabalho, no qual o aluno pode realizar a experiência de uma 
auto-aprendizagem compromissada com o sentido futuro, na medida em



que* não apenas faz uso, mas também transforma as aprendizagens do 
pãssadoo Nesta concepção de presente, passado e futuro, a partir 
da ação=reflexão compartilhada, o aluno poderá mais facilmente cri­
ar uma auto-imagem positiva de si mesmo e da mesma maneira poderá 
formar uma consciência profissional menos ingênua„ Por outro lado, 
estaria facilitando â formação de um profissional, "inserido .em 

sua êpoca9 mas em certa medida9 insatisfeitos e portanto procuran­

do ultrapassa—la1' (Schwartz, 1976, p 0 42) 0
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CAPÍTULO IV 

O PROCESSO DO ESOEs 

ENFOQUE DESENVOLVIMENTISTA DE NATUREZA SOCIAL



4 o 1 TAREFAS DESENVOLVIMENTISTAS DO ESOE

Tarefas desenvolvimentistas são as que mais diretamente 
se relacionam âs experiências do Estágio Supervisionado como pe­
ríodo de iniciação profissional e exercício orientado da profissão0 
Representa vim conjunto de posturas necessárias às questões proble- 
matizadas na realidade profissional, ou seja, atitudes e habilida­
des que devem se fazer presentes, ante a cada situação complexa e 
importante, na qual o aluno-estagiãrio ê solicitado a decidir» São 
situações comuns à abordagem desenvolvimentista de Estágio - Super­
visionado e que requerem soluções cujos conhecimentos quando não 
existentes devem ser buscados»

'a  semelhança de outras situações de desenvolvimento, es­
te processo caracteriza-se pela existência de tarefas a cumprir e 
iniciativas a tomar, a partir da qual as experiências do ESOE, po­
dem-se transformar numa real experiência de aprendizagem e desen­
volvimento, porque não dissociada da prática social»

Experiência verdadeira porque, seu ponto de partida e a 
prática profissional do Orientador Educacional, a qual se dirige e
a ela retorna, como uma nova ação» Esta nova ação junto a um pro­
cesso exploratório de busca, onde cada questionamento "comporta um 
tempo de exploração9 um tempo de cristalização, outro de especifi­

cação es finalmente„ um período de realizaçãon (Pelletier et alii,
1977, p» 88)»



Processo este que no ESOE se define pela existência de 
tarefas que assim se expressams

= sensibilizar-se pelos problemas do desenvolvimento co­
mo tarefa exploratória?

- perceber os fatores envolvidos nas questões de desen­
volvimento pessoal e profissional como tarefa de cris­
talização?

- comparar os valores pessoais e as possibilidades do 
meio, como tarefa de especificação,e

- antecipar dificuldades com base em experiências ante­
riores, como tarefa de realização0

O ESOE, como etapa exploratória inicial de mais um ciclo 
de desenvolvimento vocacional, pretende facilitar ao aluno posicio-^ 
nar-se de forma crítica ante à realidade do trabalho e suas impli­
cações para a continuidade do desenvolvimento. Neste contexto ex­
ploratório, para que o aluno valorize seu exercício profissional 
em termos de passado, presente e futuro, necessita posicionar - se 
ante a realidade pessoal do indivíduo e social da profissão,A par­
tir deste posicionamento poderã melhor conscientizar-se de sua po­
sição no ciclo do desenvolvimento vocacional, percebendo assim a 
etapa do desenvolvimento em que se encontra diante de cada reali - 
dade, e em que nível se encontram os instrumentos necessários â 
posse das mesmas. Igualmente poderã perceber quais tarefas a cum­
prir, ante cada desafio que a realidade do trabalho se. lhe antepõe 
â continuidade do processo de desenvolvimento pessoal e social.
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Isto representa a vivência de situações a partir das 
quais, o "saber fazer aquilo que o bom senso aponta como neàessã -



rio" (Mello, 1981, p» 145) se faça também significativa para o es­
tagiário» Isto poderã ser facilitado na medida em que sensível âs 
questões do desenvolvimento, possa perceber os fatores comprometi-

o »dos,e seja capaz de posicionar-se criticamente frente a eles, e
partir para uma nova ação,, 0 alcance deste processo significa o
cumprimento de mais uma etapa de um ciclo de desenvolvimento voca­
cional e implica a realização das tarefas a seguir descritas s

SENSIBILIZAR-SE COM OS PROBLEMAS DO DESENVOLVIMENTO VO­
CACIONAL, COMO TAREFA EXPLORATÓRIA '

A necessidade de se recuperar a essência dos problemas 
do desenvolvimento vocacional e crescimento pessoal e buscar o sen­
tido dos mesmos para a continuidade do desenvolvimento, faz da 
sensibilidade aos problemas, a habilidade principal da tarefa ex­
ploratória»

Numa perspectiva desenvolvimentista de ESOE como ação pe­
dagógica e profissional, esta habilidade deve estar presente em to­
dos os momentos? graças a ela, o aluno no contexto natural da pro­
fissão, poderã ter uma visão menos superficial dos elementos da 
educação e do trabalho, e perceber suas implicações para a conti­
nuidade do desenvolvimento do indivíduo e da sociedade»

Estas implicações são quase sempre acobertadas por pseu­
do problemas, dificilmente relacionados ao desenvolvimento voca - 
cional que melhor poderão ser desvelados» A problematização das 
questões educacionais do contexto do trabalho, ê facilitada quando, 
o aluno, frente â realidade do exercício profissional, percebe a 
continuidade do desenvolvimento, e com esta percepção, descobre
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situações que, necessárias hoje, possam transformar-se nò ütil do 
amanhã» Ê capaz de ver no ambiente de trabalho problemas a resol = 
ver e tarefas a realizar ou mesmo aperfeiçoar»

Representa pois a sensibilidade aos problemas, a habili­
dade a partir da qual o aluno cumpre a tarefa exploratória inicial 
deste ciclo do desenvolvimento, com a qual o ESOE pretende facili­
tar ao mesmo um conhecimento menos ingênuo da realidade profissio­
nal ao realizar no Estagio Supervisionado um projeto pessoal pró­
prio o

Para realizar uma exploração valida o aluno necessita 
problematizar as questõès do dia a dia do trabalho» Para isto ele 
observa, analisa o sentido atual do fazer e questiona suas conse­
qüências para a continuidade do desenvolvimento pessoal e profis - 
sional»

■ B

Esta situação poderã ser facil|itadora, pela presença, da
i

fluidez e da flexibilidade com as quais o aluno poderã mais facil­
mente lidar com informações divergentes e atê mesmo contraditórias, 
advindas do contexto da educação e do trabalho, tornando-o mais 
sensível às suas implicações»

Da mesma forma, considera-se ser a originalidade e a pe­
netração, outras duas habilidades também responsáveis pela maior 
ou menor sensibilidade às questões do contexto educacional e pro­
fissional relacionadas ao desenvolvimento»

Justamente no ESOE, ante à existência de situações nem 
sempre previsíveis, ê que o aluno poderã desenvolver ao mãximo sua

80



originalidade ao formular hipóteses, não sô de futuros prováveis , 
como também de futuros possíveis e previsíveis (Mc Danield,19771 t 

no campo da educação e do trabalho0 Com© também ser=lhe~â facili- 
tadp extrair das experiências, neste contexto, o conteúdo para 
suas aprendizagens o

Da mesma forma, observa-se ser importante a penetração« 
Graças a ela é que o aluno poderã ver os fatos além das suas apa­
rências e perceber na dimensão educacional e profissional dos mes­
mos as fontes geradoras destes fatos que se relacionam com o de­
senvolvimento „

Observa-se pois, que no ESOE como- exercício orientado da 
profissão, a importância da flexibilidade, fluidez, originalidade 
e penetração, como habilidades associadas â sensibilidade aos pro­
blemas, podem facilitar a problematização das questões relaciona­
das ao desenvolvimento vocacional, presentes no trabalho do Orien­
tador Educacional«

O aluno-estagiãrio, para cumprir a tarefa de exploração, 
deve problematizar as questões educacionais existentes no contexto 
do estágio« Para isto ele necessita;

- observar os fatos relacionados com as situações de a­
prendizagem?

- analisar estes fatos em função do desenvolvimento?

- questionar suas implicações para a continuidade domes- 
mo?

- interpretar informações oriundas do contexto da educa­
ção e do trabalho, inferindo o seu sentido a um con - 
texto maior da sociedade?
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formular hipóteses da existência de futuros possíveis 
e previsíveis a partir da vivência de situações prová­
veis de aprendizagem,,

No final desta fase exploratória, o aluno deves

- descobrir a existência de problemas e questões a re­
solver, não sõ no meio imediato de seu trabalho, mas 
na sociedade em geral, reconhecendo a interdependência 
entre os mesmos. Deve também descobrir que existem ta­
refas que ele pode realizar tanto num contexto quanto 
no outro„

- acumular grande quantidade de informações sobre si mes­
mo e o ambiente não sõ imediato, mas também mediato,no 
que diz respeito â educação e ao trabalho, como também 
ao exercício profissional e ao desenvolvimento voca = 
cionalo

= estas informações devem compor um repertõrio diversi - 
ficado não sõ a respeito de si mesmo, como também do 
ambiente.

- aceitar a complexidade das questões do desenvolvimento 
e experimentar não sõ na imaginação, os mais diferen­
tes papéis com os quais a historia da profissão vem se 
fazendo.

PERCEBER OS FATORES ENVOLVIDOS NAS QUESTÕES DE DESENVOL­
VIMENTO PESSOAL E PROFISSIONAL, COMO TAREFA DE CRISTALÍ-
ZAÇÃO

A percepção, como maior responsável pela formação da au-



to-imagem, tem um papel importante para o aluno-estagiãrio, trans­
formando-se na habilidade principal da tarefa da cristalização.

Numa situação de Estagio Supervisionado de natureza de- 
senvolvimentis ta, o aluno estagiário, ante a diversidade de suas 
vivências e multiplicidade de pontos de vista, a partir das quais 
as questões do cotidiano profissional podem ser consideradas, da
mesma forma necessita também reduzir a complexidade de suas expe­
riências o

Para atender a esta necessidade de organização interna , 
e que sua instrumentalização seja no sentido da continuidade do 
desenvolvimento, o aluno necessita relacionar sua percepção com o 
conhecimento da percepção que estejam tendo as outras pessoas, a
respeito das questões problematizadas no contexto do trabalho.

0 relacionamento deste conhecimento com a prõprxa per - 
cepção que se tem da questão, diante da ^omplexidade da mesma para 
a formação profissional poderá favorecer: ao aluno-estagiãrio infe­
rir o significado social do exercício profissional.

Por outro lado poderia melhor perceber os mecanismos dos 
processos geradores destas percepções e da mesma forma generalizar 
a respeito das existentes no contexto social maior. Este procedi­
mento estará facilitando ao aluno, uma forma mais consciente de 
organizar e estruturar as diferentes percepções de si e do mundo. 
Da mesma forma que permite ordenar a multiplicidade de informações 
inventariadas na tarefa anterior a partir de critérios mais amplos 
que os exclusivamente individuais.
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Reunir e classificar estas percepções, extrair delas o 
necessário do momento, para numa perspectiva não alienada, comple­
mentar a preparação acadêmica do futuro profissional, constitui u-

o
ma tarefa da cristalização.

A cristalização representa um momento importante do ESOE 
e é guando o aluno expressa apenas uma preferência vaga e provisó­
ria, por determinadas posturas, diante de muitas questões, não sõ 
do trabalho, da profissão especificamente, mas também pode expres­
sar uma postura ante a prõpria realidade pessoal e social„ ê jus­
tamente no ESOE, que o aluno-estagiãrio conta com a segurança que 
precisa para tentar as mudanças necessárias, ensaiar novas manei­
ras de ver os fatos, os acontecimentos.

Assim, diante dos desafios do quotidiano do trabalho, e 
da continuidade do desenvolvimento, ao destacar as tendências,para 
extrair delas, o essencial â realização de seu projeto pessoal, o 
aluno-estagiãrio, encara as possibilidades de adequar as intenções 
às ações, e estas aos objetivos que necessita atingir (Saviani , 
1980, p. 194)o Ê quando, ante a necessidade de reduzir a comple­
xidade de suas experiências e,dar maior coerência a sua organiza - 
ção, o aluno percebe os elementos da estrutura social e as inter 
veniências desses para o desenvolvimento profissional e crescimen­
to pessoal.

Para que o aluno possa cristalizar vima preferência em 
termos de desenvolvimento, pessoal e social, necessita estar aten­
to aos mecanismos com os quais o desenvolvimento se processa, co­
nhecer a percepção que se tem dos mesmos e perceber os inter-rela- 
cionamentos existentes no contexto social da educação e do traba­
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lho, e a partir desses elementos inferir o significado que os mes­
mos possam ter para a continuidade do desenvolvimento 0 No ESOE co= 
mo ação pedagógica e profissional a percepção dos fatores envolvi- 
dos°numa questão, poderã facilitar ao alunos

1 - classificar, reunir e agrupar informações a partir
de critérios pessoais do indivíduo e sociais da pro­
fissão?

2 - estabelecer relações entre as percepções a respeito
dos diferentes fatores envolvidos nas questões pro­
blema ti zadas?

3 - abstrair e generalizar o conhecimento das percepções
do contexto do ESOE a contextbs outros0

CONFRONTAR OS VALORES PESSOAIS E AS POSSIBILIDADES DO
MEIO, COMO TAREFA DE ESPECIFICAÇÃO

Numa situação do ESOE, o confronto entre os valores pes­
soais e as possibilidades do meio, estã presente em todos os mo - 
mentoso Ê quando o aluno diante das questões problematizadas, ten­
do explorado e cristalizado suficientemente encontra-se perante a 
necessidade de decidir por uma maneira ou outra de tratar a ques­
tão? surge então o encontro entre os valores pessoais e as possi­
bilidades do meio, entre o que ê desejável e o que ê provável« Ê 
quando apõs encarar as possibilidades de adequar as intenções âs 
ações e estas aos objetivos que necessita atingir, instrumentali­
za-se no sentido de uma pratica que se faz desejável no agora, não 
somente porque possível naquele contexto profissional, mas porque 
necessária à continuidade do desenvolvimento«
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O aluno-estagiãrio compara as diferentes realidades,ana- 
lisando cada uma delas não dissociadas do contexto histórico no
qual foram geradas» Da mesma forma que a realidade do profissional

*ê a mesma do aluno, a deste difere de um contexto para outro» X- 
guàlmente a realidade de cada aluno estagiário ê única, como tam­
bém e única a realidade de cada contexto de estagio»

Ê na tarefa de especificação que o aluno se defronta com 
o problema dos valores ao considerar a desejabilidade das inten­
ções formuladas ante as possibilidades do meio que quase sempre se 
apresentam obstaculizantes» Um amplo•domínio de conteúdos, consi - 
dera-se importante e necessário, mas não o suficiente a conside - 
rar-se na forma como os mesmos foram assimilados, ou como foram 
selecionados^ Necessitando-se também a presença de um desenvolvido 
senso crítico, no qual a atitude questionadora, reflexiva e críti­
ca, se faz acompanhar de uma constante e permanente auto-crítica.

Graças â auto-crítica ê que ojaluno-estagiãrio pode mais
. i ■facilmente conscientizar-se do nível de .desenvolvimento em que se 

encontra e do nível em que seus conteúdos foram assimilados»A par­
tir deste conhecimento, pode iniciar novas buscas e se instrumen - 
talizar ante cada questão da realidade» A atitude reflexiva faci­
lita os questionamentos quanto à existência de objetivos reais e 
ao mesmo tempo que a auto-crítica surge como condição de que in­
tenções e ações possam adequar-se:.a interesses sociais da profis­
são da mesma forma que se adequam ao pessoal individual do aluno - 
estagiário»

No ESOE, para que o confronto de valores se dê no nível 
do social e pessoal, necessita confrontar o que deseja e o que ê
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possívelo Para isto necessita conscientizar-se do nível de desen­
volvimento em que se encontra e também em que nível seus conheci - 
mentos são assimilados. Para especificar um comportamento, trans­
formando uma atitude provisória numa atitude específica,diante das 
questões problematizadas no contexto profissional,deve o alunos

= analisar os elementos de permanência diretamente rela­
cionado âs questões problematizadas?

- questionar e refletir as interveniincias dos elementos 
buscando seu sentido para a continuidade do desenvol­
vimento ?

= questionar e refletir o prõprio processo de desenvol­
vimento vocacional» .

Apôs cumprir a tarefa de especificação o aluno poderã 
mais facilmentes

■ identificar os valores e as necessidades sutíjacentes
a um comportamento facilitador da continuidade do de­

i
senvolvimento profissional e, crescimento pessoal;I

- ordenar estes valores, segundo a importância pessoal do 
indivíduo e social da profissão;

- obter informações, segundo critério, não somente pes­
soais, a partir dos quais possa considerar os elemen­
tos envolvidos na questão»

- encontrar alternativas de ação de ESOE, conseqüente âs 
necessidades e valores de continuidade dò desenvolvi - 
mento»

- decidir-se coerentemente nas diferentes situações di­
ante das questões problematizadas»
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38
ANTECIPAR DIFICULDADES COM BASE EM EXPERIÊNCIAS ANTERIO­
RES o COMO TAREFA DE REALIZAÇÃO

Como em qualquer outra situação desenvolvimentista, tam- 
bem no ESOE não basta ter encontrado a melhor solução, ê preciso 
materializá-la na realidadee Para isto o aluno-estagiârio necessi­
ta, rever as etapas, considerando o sentido de cada uma delas para 
a organização de futuras experiências de aprendizagem« Representa 
a etapa final de mais um ciclo do desenvolvimento vocacional»

A consideração das questões problematizadas, a conside - 
ração aos fatores nelas envolvidos e o confronto entre o desejável 
e o possível, neste momento da tarefa de realização, são novamente 
retomados no sentido de busca do seu significado para o contexto 
da prática que sendo competente, se faz significativa ao realizar- 
se num contexto de estágio como exercício orientado da profissão , 
numa perspectiva desenvolvimentista»

Este procedimento de busca do sentido das experiências 
que se faz ao refletir a caminhada, significa mais que antecipar 
dificuldades? implica também conhecer a força que se atribui ao 
sistema e â sociedade, na continuidade do desenvolvimento? da mes­
ma forma que se consideram as conseqüências de cada experiência a 
partir de seu sentido no passado, ao formular escolhas substituti­
vas, prever as iniciativas a tomar, ou que comportamentos tentar»

Em síntese, numa proposta de ESOE, de natureza desenvol­
vimentista, a tarefa de realização corresponde ao momento em que 
o aluno busca no passado o sentido das etapas anteriores da deci­
são» Representa um processo compartilhado de busca de alternativas,
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no sentido de tornar as intenções o mais prõximo possível das 
transformações permanentes do real (Sales, 1982)„ Este procedimen­
to permite ao aluno-estagiârio %

o
- prever as conseqüências de cada experiência a partir 

do questionamento do seu sentido no passado»

- formular alternativas substitutivas, de um saber fazer 
que, sendo competente, ê também significativoo

- antecipar dificuldades no sentido de apropriar -se dos 
instrumentos teóricos e práticos necessários ao equa- 
cionamento dos problemas detectados na prática social„

4„2 DIMENSÃO SOCIAL DA PRÁTICA DO ESOE

EXPERENCIAR APRENDIZAGENS DE UM SABER FAZER COMPETENTE
E SIGNIFICATIVO

Representa a dimensão com a qual, ao cumprir as.tarefas 
do desenvolvimento ò aluno experencia aprendizagens significati - 
vas de um saber fazer competente, que partindo da prática a ela 
retorna, numa abordagem mais consciente„

Experenciar aprendizagens significativas, para Rogers 
(1970), é mais que acumulo de fatos, porque não se limita a um au­
mento de conhecimentos, mas provoca uma modificação no comporta - 
mento do aluno-estagiário, que reflete em suas ações no futuro»

Entende-se por aprendizagens de um saber fazer competen­
te, aquela que, como prática educativa, se realiza no contento na­
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tural do trabalho, e pretende ser competente porque se fez signi = 
ficativa0 Ë, competente quando, como ação profissional transforma­
dora da realidade, a partir do conteúdo desta mesma realidade,bus-o . *
ca se apropriar ndos instrumentos teóricos e práticos necessários 

ao equacionamento dos problemas detectados na pratica socialn (Sa- 
viani, 1982, p„ 61).

Ë significativa a aprendizagem no ESOE porque os conteú­
dos que nele são veiculados, da mesma forma que as técnicas utili­
zadas, representam situações de aprendizagens, também significati­
vas àqueles que devem dominá-las,não somente ,àqueles a ; quem são 
destinadas o

A competência desse saber fazer, no ESOE como etapa ex­
ploratória de mais um ciclo do desenvolvimento vocacional, requer 
que o aluno estagiário, perceba o que pode fazer no Campo do Está­
gio Supervisionado, distingua os limites da sua ação, mas ao mesmo 
tempo busca alternativas para ela» Na medida em que,o ESOE atende 
a vima problemática já suscitada no aluno estagiário, e vai de en­
contro a uma problemática social, o mesmo ê assumido como pro­
pulsor de auto-aprendizagem»

Este tipo de aprendizagem ocorre quando o aluno ê colo­
cado ante si mesmo, suas percepções de pessoa e de mundo, e busca 
conhecer as percepções das pessoas envolvidas nas questões geradas 
no contexto educacional e profissional, e estas são problematiza - 
das a partir de contexto do desenvolvimento»

São situações do saber fazer que tem um caráter espaço 
temporal determinado como qualquer outra, também não se sucede no
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vazio, encerra um aqui e agora de cada estagiário, que não oculta 
as experiências passadas e busca modificar de certa forma as expe= 
riências futuras e assumem um sentido especial para cada aluno»

Como parte de um processo formativo de intervenção na 
realidade revela a dimensão social de todo e qualquer trabalho , 
porque, como inter e intrapessoal não se processa somente dentro 
da pessoa, ao mesmo tempo que depende de condições objetivas» (De­
wey, 1976), que as torna significativas quando auto iniciadas e 
assumidas»

Experenciar aprendizagem de um saber fazer competente e 
significativo, num processo desenvolvimentista de prática social 
implica que o aluno-estagiãrio se coloque frente à instituição es­
colar numa atitude de observação participativa no contexto de ESOE, 
tanto na Universidade junto aos colegas estagiários e o professor 
responsável pelo estágio, quanto na comunidade junto de outros pro­
fissionais, discute, questiona os problemas da prática profissio - 
nal»

Nesta ação compartilhada, o aluno-estagiãrio poderá me­
lhor reelaborar a experiência, repensar as falhas e buscar as cau­
sas, perceber o sentido do atual fazer na preparação das futuras 
experiências pessoais e profissionais»

CONHECER E INTERPRETAR A REALIDADE PROFISSIONAL

O conhecer que se privilegia nesta proposta ê uma decor­
rência natural do prõprio sentido do estágio, quando assumido pelo 
aluno, como projeto pessoal auto propulsor de desenvolvimento. Im-
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plica atuar sobre a realidade para "capta* o que ela -pode ser a 

partir do que e" (Méllo, 1982, p» 15) representa mais que "um a= 

créscimo de fatos a outros fatos e de noções a outras noções" (Ko- 
sik/. 1976, p„ 41)o

Dado o carãter social e dinâmico das situações de apren­
dizagem, e a especificidade das relações do ESOE, com a üniversi - 
dade e comunidade, aprender o que a' realidade profissional possa 
vir a ser, a partir do que e, significa interpreta-la num contexto 
tridimensional de presente, passado e futuro,

O concreto real do aluno-estagiãrio se constrói a partir 
de diferentes realidades, com as quais se comprometem a üniversi - 
dade e a Instituição que o recebe. São Instituições como quaisquer 
outras, têm sua historia própria, da mesma forma que o aluno tem a 
sua, da qual são produtos, sendo impossível conhecer a realidade 
profissional independente do processo na qual a mesma foi gerada"! 
impossível compreender adequadamente uma instituição sem entender 

o processo histórico em que foi produzido" (Luchamann e Berger , 
1978, p. 79-80)o

A própria natureza das situações de ESOE, por si só, ad­
quire uma institucionalidade própria, dotada de características 
singulares, das quais o ato de conhecer, mais que qualquer outra 
situação do currículo, representa o resultado de uma intervenção 
numa realidade que também não continuara a mesma, como também serã 
diferente a do aluno estagiário. Por outro lado, esta realidade 
profissional não ê de todo estranha. Serã tanto mais«real, quanto 
mais crítico seja o conhecimento que se tem dela.
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Neste sentido, conhecer e interpretar a realidade pro­
fissional significa o agir no concreto da profissão, como parte de 
outras realidades, das guais não se pode deixar de considerar ao
realidade da educação e do trabalho, devendo ser pensadas "como to- 

talidade9 cujas -partes se encontram em permanente interação"(Frei­
re, 1979, p 0 21)o Caracterizam-se estas partes pelo que de incom­
pleto, dinâmico e aberto se representam, e encerram um conteúdo 
que ”não se esgota nessas presenças imediatass mas ahraça fenóme­

nos que não estão presentes ’aqui e agora ’ 11 (Luchamann e Berger, 
1978, p, 39) mas, principalmente no passado de trabalho da Orien­
tação Educacional, passado este que não pode ser considerado inde­
pendente do passado do prõprio educador e muito menos, não pode ser 
analisado independente do nosso contexto histórico político social.

Numa proposta de ESOE como pratica social desenvolvimen- 
tista, pensar o estagio como parte da formação profissional,impli­
ca não dissociã-la da sua totalidade maior da educação e do traba­
lho, Da mesma forma, que o desenvolvimento vocacional deve servis- 
to como fenômeno que abraça outras realidades, nas quais se com­
prometem tanto a escolar quanto a profissional.

Em síntese, conhecer e interpretar a realidade profis — 
sional, como dimensão do experenciar aprendizagem de um saber fa­
zer competente, significa participar da construção deste saber , 
pois só na realidade junto com os que participam desta realidade ê 
que o conhecimento do aluno-estagiário necessário âs necessidades 
e expectativas do momento ê verdadeiro porque pretende ser o útil 
para a continuidade do desenvolvimento. Isto significa, considerar 
se também a qualidade e o sentido do conhecer, na construção da 
realidade pessoal do indivíduo e social do profissional.



CAPÍTULO V 

CONCLUSÃO



O estudo teve como objetivos, refletir e analisar a pra­
tica atual do ESOE, interpretar o modelo de ativação do Desenvol­
vimento Vocacional proposto por Pelletier e colaboradores e consi­
derar alternativas de uma proposta de ESOE relacionada ao desen­
volvimento vocacional como resposta âs preocupações em torno da 
formação do Orientador Educacional»

Os pressupostos nos quais o estudo se fundamenta, podem 
ser resumidos na consideração de que o ESOE, como parte da forma­
ção do aluno-estagiãrio, representa a vivência de situações de
trabalho, não dessemelhantes de outras da realidade profissional» 
Implícita nesta consideração estã a ideia de que as experiências 
que se realizam no estagio, estão relacionadas ao trabalho e a e­
ducação e são vistas como prática social facilitadoras de situa­
ções de aprendizagens e desenvolvimento»

A consideração a alguns pressupostos desenvolvimentistas 
de Pelletier e colaboradores e da reflexão da prática atual do ESOE 
procurou responder aos questionamentos, quanto às possibilidades 
apontadas pelo Estágio Supervisionado»

O trabalho de realização do estudo pode ser visto como 
vivência de um processo reflexivo, que se fez em etapas, que se 
interligam nos diferentes momentos ante aos questionamentos» Houve 
um tempo de exploração onde descobriu-se a existência de um es­
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treito relacionamento entre as questões tratadas como específicas 
do Estagio Supervisionado e as preocupações do quotidiano profis — 
sional» A partir destas questões buscou-se informações» Inicial -

A

mente na psicologia para responder a preocupação com . a formação 
integral do Orientador Educacional e que foram complementadas com 
leituras e questionamentos em torno da educação* do papel da esco­
la no contexto sõcio-econômico e político atual e particularmente 
pelos questionamentos ao papel do especialista» Paralelamente de­
senvolveu-se estudos direcionados da.Concepção Operatória de Pel­
letier e colaboradores o

Ante â complexidade de tantas informações, para respon­
der à necessidade do estudo buscou-se associar as diferentes per­
cepções, classificando-as, reunindo-as em conjuntos amplos em tor­
no da pratica, cumprindo assim a tarefa de cristalização» Nesta 
etapa em que se experencia a metodologia que pretende justificar a 
proposta de ESOE como pratica social, a Concepção Operatória de 
Pelletier e colaboradores apresentou-sei como a metodologia neces­
sária ao momento, capaz de facilitar a continuidade dos questiona­
mentos em torno do ESOE„ A partir dos conhecimentos de seus pres­
supostos e da percepção dos existentes na realidade do ESOE formu­
lou-se os pressupostos do presente estudo» Cristalizando assim vima 
preferencia em torno das questões de estagio, relacionando-as ao 
desenvolvimento vocacional e a mesma pratica social»

Numa terceira etapa deste trabalho, posições foram assu­
midas, selecionando-se as alternativas consideradas viáveis aos 
objetivos propostos» Cumprindo assim a etapa de realização,na qual 
a precariedade da abordagem desenvolvimentista e complementada pe­
la ação reflexiva da própria prática» .
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Nesta buscou-se perceber as interveniências# e conhecer 
as permanências e com elas# partir das experiências anteriores an­
tecipar as dificuldades» Representa a ultima etapa e nela procura 
responder as questões propostas inicialmente ao mesmo tempo que# 
comunica a nova síntese# cujas idéias básicas e fundamentais# a 
seguir são apresentadas»

O caráter desenyolvimentista das experiências e a natu­
reza social da prática de ESOE junto ao aluno estagiário na Uni­
versidade no Campo de Estágio# diz respeito a um processo no qual 
estão envolvidos aluno-estagiãrio# Professor responsável pelo Es­
tágio Supervisionado na Universidade e aqueles com os quais o alu- 
no-estagiãrio se relaciona# age e interage»

O aluno-estagiãrio representa o centro deste processo no 
qual cada elemento que dele participa assume um papel diferente 
dos papéis comumente atribuídos ao Coordenador# Supervisor de Es­
tágio na Universidade# ou ao.Profissional da Instituição que rece­
be o aluno-estagiãrio e o acompanha» Este ambiente caracteriza-se 
pela existência de um contexto facilitador de aprendizagem e de­
senvolvimento# e pela reciprocidade de relações entre . Professor 
responsável pelo estágio na Universidade aluno-estagiãrio - Orien­
tador Educacional do Campo de Estágio» Nesta relação cada elemento 
assume posições diferentes porém necessárias que se complementam # 
na medida em que# o ESOE como prática social# considere também o 
sentido do trabalho para a continuidade do desenvolvimento pessoal 
do aluno e social da profissão»

A comunidade# através da Instituição na qual se realiza 
o ESOE# representa um elemento novo neste processo de Estágio Su-
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pérvisionado, envolvendo-se diretamente com situações de aprendi -
zagens oferecidas pelo Estagio Supervisionado« A importância do
contexto profissional e reconhecida e assumida como fonte de expe­

a .
riência a partir da qual, os conteúdos são extraídos e com eles se 
elaboram as experiências, retornando renovadas, como uma nova vi­
vência« Vivência esta que sendo nova para o aluno, tem um signifi­
cado diferente para o Campo de Estagio»

Por outro, a comunidade acadêmica, da mesma forma que se 
preocupa com às experiências de aprendizagens vivenciadas pelos a­
lunos, deve considerar tambêro a existência de possíveis transfor - 
mações ou mudanças no ambiente do Estágio Supervisionado, não po­
dendo de forma alguma permanecer alheia a estas transformações«

Tal situação significa mais que desviar o foco de aten­
ção exclusivamente da relação professor-aluno. Implica a passagem 
de um conceito individualista-didãtico da formação do Orientador 
Educacional, para um conceito social formativo do seu trabalho(Bar 
toloraeis, 1981, p„ 50), na comunidade junto aos demais colegas e- 
ducadores«

Neste sentido, professor e aluno posicionam-se còmo a­
gentes sociais» O professor, embora em posição diferente do esta - 
giãrio, está envolvido também em experiências de aprendizagem e 
desenvolvimento« Sõ que seus conhecimentos e experiências são di­
ferentes. "Enquanto o professor tem uma compreensão que se poderia 
denominar de síntese precáriaA a compreensão dos alunos e de cará­

ter sincrêtico» A compreensão do professor e sintética porque im­

plica uma certa articulação dos conhecimentos e experiências que 

detem relativamente ã prática social"(Saviani, 1982, p„ 61)«
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A diferença de conhecimentos e experiências facilita a 
cada um dos participantes envolver-se no processo e ante âs ques­
tões problematizadas na pratica profissional, realizar uma amplao
exploração e cumprir todas as tarefas de cada etapa de seu desen - 
volvimentOo Assim, professor e aluno, como agentes sociais,compro­
metidos no mesmo processo, buscam um novo conhecimento, uma nova 
compreensão para com ela formular uma nova síntese» Isto viria fa­
vorecer ao professor uma constante atualização, permitindo-lhe mai­
or conhecimento do aluno-estagiário e maior domínio da realidade 
profissional ao participar da construção da mesma»

O papel do professor responsável pelo estágio junto ao 
aluno-estagiãrio ê fundamental no alcance destas tarefas desenvol- 
vimentais com as quais ambos apropriam-se "dos instrumentos teori- 

oos e práticos necessários ao equacionamento dos problemas detec — 
tados na pratica social" (Saviani, 1982, p„ 81)» Tal procedimento 
permite ao professor reduzir a precariedade inicial de sua síntese 
e ao aluno-estagiãrio, e o Orientador Educacional que o assiste, o 
alcance de um nível mais sintético de conhecimento da realidade 
profissional»

A metodologia que o estudo preconiza, diz respeito a uma 
abordagem psicossocial da formação do Orientador Educacional» Re­
flete uma preocupação diretamente relacionada com a sua preparação 
para o trabalho como profissional da educação, diretamente compro­
metido com as questões do desenvolvimento, devendo portanto cen­
trar-se simultaneamente na formação pessoal do aluno e na social 
da profissão»
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O contexto desta metodologia deve comprometer-se,portan­
to, com as situações do trabalho e as encara como experiências de 
aprendizagem, a despeito do paradoxal que pareça ser» Busca envol-

o •

ver o profissional da comunidade e aqueles elementos diretamente 
relacionados às questões problematizadas na pratica social » ■' As 
questões do dia a dia do trabalho do Orientador Educacional são 
assumidas como um desafio, numa atitude atê mesmo de "audácia'" a 
semelhança daquela atitude considerada por Bollnow (1974} como ne­
cessária a todo ato educativo» Caracteriza-se pela atitude perma — 
nentemente reflexiva, e as experiências representam tentativas de 
busca de novas alternativas expostas portanto a um certo risco que 
ê assumido de forma compartilhada, ante â perspectiva de vim . novo 
conhecimento, um novo comportamento para o aluno-estagiãrio, e uma 
nova possibilidade que se apresenta para estudo das questões da e­
ducação e do trabalho» Possibilidade esta, que não se limita ao 
contexto atê então considerado por uma proposta pedagógica, ao
dimensionar-se num contexto da comunidade educativa»

O caráter psiçolõgico da abordagem desenvôlvimentista 
complementa-se na prática social, que o aluno-estagiário realiza , 
ao cumprir as tarefas das diferentes etapas do desenvolvimento vo­
cacional numa nova dimensão de experiências de aprendizagem»

Configura-se desta forma uma nova maneira de tratar as 
experiências no Estágio Supervisionado» Pretende através das vi­
vências do trabalho, mobilizar o aluno como vim todo, pois ê justa­
mente no Estágio que ele melhor revela sua personalidade»

A partir dos pressupostos formulados o estudo aponta em 
direção às seguintes aonclusões»
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lo O ESOE como parte integrante do currículo da prepara­
ção do Orientador Educacional para o trabalho esta diretamente re­
lacionado â quantidade e qualidade das informações que o aluno ne­

c

cessita para organizar o substrato teõrico com o qual organiza suas 
análises, conhece a si mesmo e busca o conhecimento necessário ao 
alcance de mais uma etapa do desenvolvimento pessoal do indivíduo 
e social da profissão»

2o As experiências do ESOE podem ser vistas como facili- 
tadoras de aprendizagem de desenvolvimento não sõ para o aluno ~ 
estagiário mas também para todos os elementos que se comprometem 
com as questões problematizadas na prática social e buscam solu - 
çõeso

3o 0 processo do ESOE assim configurado requer uma nova 
postura do aluno, da Universidade e do Campo de Estágio Supervi - 
sionado»

4„ Cada situação do ESOE se apresenta como uma nova o­
portunidade de o aluno-estagiãrio reiniciar uma nova exploração , 
desde que saiba ser sensível aos problemas0 A prõpria escolha do 
local do estágio pode constituir-se numa questão de aprendizagem 
e desenvolvimento, podendo ser assumida como projeto pessoal pró­
prio ou simplesmente como conclusão do curso :sem nenhuma outra 
perspectiva, nem mesmo as decorrentes da propriá responsabilidade 
social do trabalho.

5o Para o aluno, o ESOE significa o exercício orientado 
da profissão, um período de iniciação profissional? representa a
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etapa exploratória de mais um ciclo de desenvolvimento vocacional, 
O aluno ê o centro de um novo relacionamento da Universidade com a 
comunidade, e e considerado como pessoa em desenvolvimento profis-

o
sional em formação„

6o Para a Universidade, apresenta-se o ESOE como uma no­
va forma de ensino e pesquisa e extensão e para o Campo de Estagio 
representa um meio de refletir a pratica, Representa a -'tentativa 
de formular as bases de vim novo tipo de educador, nascido na pró­
pria realidade social, ao experimentar uma forma de ensino, cujo 
conteúdo ê extraído da própria realidade do trabalho.
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